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CAMINHO DE FERRO DE COLONISAÇÃO 
o I 

ESTINA=SE 0 caminho de ferro de Mossamedes a 
um fim politico, humanitario e patriotico. 

Depois d'estas tres qualidades essenciaes, não 
póde elle por fórma alguma representar, desde 

logo, uma empresa industrial de primeira plana; mas 
quantos milhares de contos nos não tem custado fazer 
má politica colonial? A indole d'este jornal está longe de ser o considerar os caminhos de .ferro sob o ponto de vista da politica partidaria continental; mas não estamos isemptos de os considerar, sob o ponto de vista da política geral, da 
economia e da solução do grande problema colonial. 

Nada nos importa que o caminho de ferro de coloni- 
sação d' Africa se faça por administração do estado, por 
companhias, por empreitadas geraes ou parciaes: é esta 
uma questão perfeitamente secundaria, e absolutamente 
indiilerente ao nosso objectivo. + 
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O que pretendemos provar é a essencialidade do ca- minho, e para isso basta sabermos o que, com elle, se 
pretende, .é dado que seja o acerto neste particular, cumpre-nos determinar tambem qual deva ser a testa 
maritima d'essá via ferrea, e o seu primeiro objectivo no interior. 

* * 

Para o primeiro ponto da nossa these ficar definido, temos que pensar que a ráca negra apta para todos os 
mistenes de obedecer, mas inhabil para os de mandar, tem forçosamente, para ser productiva, de ser dirigida pela raça branca, é que esta tem d'acclimar se e habi- tuar-se aos rudes trabalhos africanos e ás fadigas: cor- relativas, mas em zonas taes do continente negro, que 
provadamente sejam idoneas para a sua conservação, e prineipalmente para a sua propagação. : Pensar que a Africa se ha-de civilisar, sob a exclusi- va acção do negro, é pensar um pouco menos do que uma utopia, porque é sustentar uma insensatez; pensar que o colono, sem se ligar à terra, como, base de ope- rações, e sem constituir familia e: adquirir propriedade, ha-de internar-se na civilisação dos indigenas, e não.na sua exploração cgoista, é não vêr e não saber, ou, o 
que é peior, não querer vêr, e não querer saber. 

* 
* * 

Os processos colonisadores das raças saxonias, e prin- cipalmente das anglo-saxonias, consistem na absorpção 
ou mesmo na eliminação, das raças indigenas. São-nos exemplo, d'esta verdade a America, a Aus- tralia, e ser-nos-hia tambem o Indostão, se o vigor das raças superiores, indianas, se os seus habitos de resis- 
tencia, se as suas condições veligiosas e as grandes mas- sas de população com tendencias diversas, e principal- mente se o clima e os vícios da raça branca importada 
se não oppozessem á absorpção que apontamos. Os. portuguezes teem o segredo das sympathias dos indigenas, e a garantia do seu prestigio está nos seus processos de tolerancia, e na assimillação das castas in- digenas, que preferem ao seu aniquilamento e destrui- 
ção. As' raças do norte impõem os seus habitos ; os por- tuguezes: aconselham, insinuam-se. Or Vezes mesmo, o ee isolados por muito tempo e fóra do convivio da Europa, tomam os habitos dos naturaes, exagerando assim o defeito das suas qualida- des. A suá acção é mais morosa, mas é mais eflicaz e 
mais duradoura; assim, pois, nós que não temos os “ grandes capitaes essenciaes. ás grandes empresas, mas que temos o melhor producto a acclimar em Africa, o ho- 
mem. branco, devemos diligenciar fazer concorrer os capitaes estrangeiros, em beneficio da civilisação da 
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nossa Africa, dando nós n'esse concurso o que de me- lhor se póde dar, o branco africano, o descendente por: tuguez, e principalmente à raça cruzada de boer com a portugueza, que deve ser de primeira ordem. A região naturalmente indicada para a grande forma- ção da colonisação africana póde indicar-se a largos tra- cos, por a vastissima zona, que tem por limites, ao sul o Cunene, a leste as cabeceiras da Zambeze, além do Cubango, ao norte as serranias comprehendidas entre o Cubango e Caconda na sua vertente sul, e a oeste a linha de cumiadas da cordilheira, que de Caconda se es- tende até o Cabo frio, e que constitue o patamar do * elevado degrao de Chella. Os grandes rios Cubango, Cunene, às regiões origi- narias do Zambeze, o Caculavar, o Chimpupunhime, o grande paiz dos Ambuellas e Ganguellas, a Camba, o Mulondo, Maboio, Quipungo, Luceque, Quihita, uma parte da serra do Sambo e Ambo e toda à região alta do Bihé, estão naturalmente indicadas, como sendo, pela fertilidade dos terrenos, menos baixa latitude, e maior altitude, os mais proprios para constituirem um largo e vastissimo centro de operações de colonisação, que poderá levar dezenas d'annos a constituir-se, mas que tem todas as condições essenciaes, não só à pro- ducção dos generos dos climas temperados, mas ainda á de muitos productos ricos, como o café, a cera, a borracha, e ainda o marfim e as pelles d'animaes nos primeiros annos de oceupação definitiva. Em grande parte d'estes territorios, senão na sua to- talidade, o clima favorece extraordinariamente a con- servação e reproducção das raças meridionaes da Eu- ropa, o que facilmente se verifica pelos augmentos dos colonos portuguezes, que como ensaio se teem estabe- lecido no planalto da Chella. 
Alem das colonias portuguezas de Lubango, Chibia, 

e Caconda, existe, na Humpata, a colonia S. Januario que apesar das fadigas d'uma longa travessia de 5 an- nos pela Africa central, e de ter chegado á Humpata, quasi anniquilada e perdida, se recompoz com a belle- za do clima, com a magnifica agua, o bello ceu azul, e a fresquissima temperatura do alto da serra, e como complemento com a franca, generosa e liberal hospita- lidade da honrada bandeira portugueza. 
D'entre o matto, até então desaproveitado e inutil, o braco forte da raça previligiada dos boers fez surgir, 

como por encanto, e em poucos mezes, uma villa aceia- da e limpa, com ruas largas é alinhadas, agua corren- do por todas as ruas, pura e limpida; hortas e cearas, emfim tudo quanto pódo representar a commodidade, o conforto, e o bem estar da vida campesina da Eu- ropa. Ao lado das caras retintas dos indigenas fazem con- 
traste pittorescu as cabecas louras, e a tez alvissima de 
centenares de creanças fortes, robustas, ageis, e com as phisionomias coradas dos quadros flamengos. A simplicidade primitiva e quasi patriarchal das fa- milias, que constituem à colonia S. Januario, espalha em volta da Humpata uma athmosphera de trabalho, e de virtude, que commove mais do que quanto se pos- sa dizer, ou escrever, Ali mais do que em qualquer ou- 
tra parte do mundo, o precheur d'exemple tem o seu mol- de mais perfeito, a sua acção mais definida. Tem porém um defeito essa colonia. E' dificilmente conciliavel com o gentio limitrophe. A intransigencia religiosa, a rudesa primitiva dos cos- 
tumes, a aristocracia da raça excluem o contacto, a be: 
nevolencia, a assimillação das castas indigenas; e a tal ponto isto se tem incutido no espirito dos naturaes que os temem, mas não estimam, que na sua classificação 
pittoresca, os alcunham de gentios brancos! Apezar porem d'estes defeitos apparentes, esta colo- : 

nia representa no planalto da Chella, uma forca que se chama a virtude; um elemento. que se chama a vitali- dade e a autonomia de raca, que é, na escala da co- lonisação, o que a cepa resistente é para a cultura da vinha phyloxerada. A suavidade dos costumes portuguezes, em contacto com a dureza d'aço d'aquelles caracteres, de rigissima tempera, e de fortissima vontade, é rasão mais que suf- ficiente para a formação d'uma raca futura, que reuna em si os elementos de benevolencia, de vontade, de effi- cacia d'acção, e de energia de trabalho, que sejam a base d'uma grande civilisação, por ventura o prologo duma grande nacionalidade, radicada aos interesses portuguezes pela origem, pela terra, e pela tradicção. 
(Contínia.) Ferreira do Amaral. 

- CARTA DE LOURENÇO MARQUES 
(Do nosso correspondente) 

Lourenço Marques, 17 de junho de 189o. 
O trafego do caminho de ferro vae augmentando e por conseguinte o rendimento. A semana de 21 e 27 — rendeu: 

205900 em passageiros ..... EIN EO 
Q50PT1O recovagens e mercadorias. .... 

“Total. 1... 122567610 
No ultimo paquete chegaram bastantes colonos e fo- ram admitidos alguns ao servico do caminho de ferro. A companhia Neerlandesa que está construindo o ca- minho de ferro, da nossa fronteira para Pretoria desen- volve a maior actividade. Tem muito material, incluindo machinas e wagons. No porto estão fundeados 8 vapores de grande lota- ção com material para a companhia. Lourenço Marques está tendo uma vida commercial que em pouco tempo se deve transformar. Têm chegado muitos operarios hollandezes, em nu- mero superior a mil, emfim a administração tem-se vis- to obrigada a fazer comboios supplementares, para sa- tisfazer o transporte de mercadorias. A nossa estação de fr: nteira, está quasi prompta, O local é lindissimo; passa proximo o rio Incomaté, for- mando cascatas de um efieito surprehendente. À vegetação é prodigiosa; lembra-me Cintra. Está-se construindo um hotel; ao pé da estação e em terreno hollandez, ha já um que funcciona regular- mente. Isto anima, é só pela má fama que tem a Africa é que se explica a falta de concorrencia dos nossos pa- tricios. Pois se a corrente se dirigisse para a provincia. de Moçambique em vez do Brazil, não se haviam de arre- pender — Aqui o que falta é braços. Não quero tomar- lhe mais o tempo e creia-me seu affectuoso C. 

* 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

2.º Reparticão— Caminhos de Ferro 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 26 de junho findo da junta consultiva de obras publicas e minas: Ha por bem approvar a planta cadastral modificada, datada de 19 de fevereiro ultimo, de parte do 2.º lanço da 1.º secção do ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arganil, compréhendida
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entrê os kilometros 10, € 10,300, apresentada pela companhia do caminho de ferro do Mondego. O que se communica ao respectivo director fiscal para os de- vidos effeitos. Paço, em 15 de julho de 1890: — Frederico de Gusmão Cor- rêa AÁrcuca, Para o director da fiscalisação da construcção do ramal do ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 14 do correnté mez, da junta consultiva-de obras publicas e-minas: ha por bem approvar O PESE datado de 12/de maio ultimo, de uma passagem de nivel da estrada da torre de Belem na secção de Belem a Cascaes do ramal de caminho de ferro do Caes dos Soldados a Cascaes, apresentado pela companhia real dos cami- nhos de ferro portuguezes, O que se communica ao respectivo director fiscal para os de- vidos effeitos. Paço, em 22 de júlho de 1800. == Frederico de Gusmão Cor- rêa Aróuea. | Para o director da fiscalisáção dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta e ramal de Vizeu. 
= ," NECROLOGIA 
— 

Falleceu no dia 23 o sr. Jacintho Heliodoro da Veiga, coronel de engenharia e director da fiscalisação do go- verno junto das linhas de leste, norte e Beira Alta. A sua falta foi muito sentida por todos com quem ti- 
nha relações, pelo bondoso caracter que o distinguia. Damos os sentimentos a sua família. 

* 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
M. L. nº 1— Mercadorias — Combinada com M. O. P.— Desde muito que era reclamada uma tarifa 

directa entre as estações da rêde da Companhia Real e as da Sociedade de Madrid a Caceres e a Portugal, desde Valencia de Alcantara até Torrijos. A que, para. preencher esta lacuna, acaba de publi- 
cár-se, é a que hoje dúmos como annexo d'este numero. Os seus preços estão fixados em frente de cada mer- cadoria, pelo que se torna desnecessaria qualquer ex- plicação. Unicamente devemos advertir que para às estações de Valencia de Alcantara a Minas regulam os preços 
como para Caceres; para as de Casar a Mirabel os de Plasencia; para Malpartida a Casatejada os de Naval- 
moral; para,as de La Calzada a Calera os de Talavera; e para as de Monte-Aragon até Santa Olalla os de Tor- rijos. 

Bilhetes de ida e volta para Bordeus e Paris. — Começa hoje a vigorar a nova tarifa da linha da Beira Alta, combinada com as linhas hespanholas e francezas para bilhetes de ida e volta da Figueira para aquelles 
dois destinos, e vice-versa. Os seus preços e condições são perfeitamente eguaes aos da tarifa de egual classe, desde Lisboa, que distri- mos com o nosso n.º 28, de 1 maio de 1889. 

Bilhetes por preços reduzidos.— Publicamos adiante a tarifa de bilhetes chamados de temporada de banhos ade mar, que são vendidos nas estações portu- guezas para as das linhas de Madrid Caceres. Estes bilhetes são simples e não de ida e volta, e destinados ao regresso dos passageiros que d'aquellas linhas vem tomar banhos ás nossas praias; mas como a venda de lá para cá subsiste ahi 15 de Setembro, segue-se que quem quizer seguir em sentido contrario póde utilisal'ios fazendo a viagem de Lisboa a Madrid, por exemplo, e regresso por 14.400 réis em 1.º classe; 7.200 em 2.º ou 5.400 em 3.º T 

TEMPORADA DE BANHOS E AGUAS THERMAÃAES EM PORTUGAL 
Tarifa temporaria para bilhetes simples por precos muito reduzidos 
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: Es CONDIÇÕES 
1.º Estes bilhetes serão vendidos no sentido ascendente, isto é de Portugal para Hespanha desde 31 de julho áté 15 de outubro, é no sentido descendente, de Hespanha para Portugal, desde 1 de julho até 15 de setembro. 2.º Não se concede meios. bilhetes. 
3.º Os passageiros no sentido Hespanha-Portugal teem direito à ficar n'uma estação anterior 4 designada nos seus bilhetes, co- mo destino, mas sempre situada além do Entroncamento, poden- do retirar à sua bagagem onde se apearem, quando a tenham re- gistrado para esse ponto. Nestas circumstancias poderão os passageiros demorar-se a'é 5. dias na estação onde tenham sabido, seguindo depois a viagem conforme as condições anteriores. 
No mencionado praso de cinco dias incluem se o de chegada e partida. 4.º Se este praso de cinco. dias for ultrapassado, tórnar-se-bha nullo o bilhete, perdendo o passageiro o direito ao trajecto não éffecrtuado. + : 5.º Estes bilhetes serão unicamente validos para os comboios que estabeleçam communicação directa entre os pontos de pro- cedencia e de destino dos passageiros e na composição dos quaes haja carruagens da classe que nos bilhetes fôr designada, 6.º Ao passageiro que durante a viagem, occupar classe supe- 
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rior á designada no seu bilhete, será feitaa cobrança supplemen- tar em conformidade com as Tarifas Geraes de cada linha e não segundo os preços especiaes d'esta tarifa temporaria. 7.º Os portadores de bilhetes de 1.º classe d'esta tarifa, gosam de regalias eguaes ás que disfructam os passageiros ordinarios da mesma classe, quando quizerem utilisar logares de-luxo-ou com: boios Sud Exprêss, pagando os respectivos supplementos, 8.º Concede-se o transporte gratuito de 50 kilogrammas de ba- gagem, taxando:-se os excedentes d'este peso pel:s tarifas vigen- tes de cada linha e respectivas despezas accessorias. à." As operações aduaneiras a effectuar. para à pássagem das bagagens na fronteira, ficam inteiramente à cargo do passageiro. As Companhias combinadas não tomâm portanto responsabilt- dade alguma por quaesquer atrazos, detenções, avarias, faltas, etc.; que se deem nas alfandegas, durante às operações de entra- da ou sahida dos volumes de bagagens, quando por qualquer mo: 
tivo ou pretexto, os agentes do fisco entendam sustar o.seguimento dos volumes, abril-os ou praticar quaesquer actos que reputem necessarios. 

* 
NOTAS DE VIAGEM 

XXXV 
As dunas linhas do Righi 

Partindo de Arth-Goldau o comboio, impellido pela 
locomotiva. de cremalheira, atravessa a estrada sobre um grande viaducto. Desde este ponto, onde começa a as- censão da montanha, principia para o viajante o inte- resse da viagem. A esquerda eleva-se orgulhoso o Righi-Kulm, aos seus pés o lago de Zug e o valle d'Arth, em frente o Rossberg, grandes blocos de pedra que ha 90 annos es- tavam: a 1:056 metros de altura, e Su pela sua enor- midade, bem dão a idéa da catastrophe que produziriam na sua queda de tal altura. A' direita avistam-se dois picos do Mytheu, dos quaes um tem 1:815 é outro 1:903 metros de altura. 

Aconselhamos o leitor a que busque sentar-se ao lado direito do comboio e de frente para a machina, porque é a melhor posição para apréciar as lindas vistas que se disfructam durante a viagem. As que admiramos da estação de Krábel são verda- deiramente maravilhosas, mas as que se gosam par- tindo d'esta estação excedem o mais surprehendente que temos visto. 
Caminhamos, n'uma rampa de 26 %9 pará o Kreebel- wand, que é uma das maiores difficuldades que a scien- cia teve à vencer para à cónstrucção da linha. Este rochedo calcareo de 530 metros de exténsão teve ue ser aberto para formar a trincheira, mas em tão ifficeis condições que os trabalhadores tinham que tra- balhar dependurados em cordas, vindas do alto dó monte. 

"Na nossa linha de Foz Tua a Mirandella, no sitio das Fragas Más, temos tambem um exemplo de construc- 
ção identica. k Passado este respeitavel troco de linha, entramos no tunnel de 63 metros do Rothenfluh, no alto da garganta do Aat, que se precipita da altura de 150 metros, por entre a floresta, que o nosso pequêno comboio vae atra- vessando. Mais além, uma ponte faz-nos passar o ribeiro d'aquelle nome, que n este sitio fórma uma bonita cascata. Em seguida entramos as agulhas do Frutti, a 1:153 
metros de altitude, onde crusamos com o trem descen- dente. A montanha, menos inclinada neste ponto, apresen- ta-se-nos coberta de carneiros pastando, e os guardado- res fazem vibrar os echos com as suas melopéas caracte- risticas. Atravessada a ponte de 33 metros sobre o Dossen- bach, o tunnel de Pfedernwald, de 41 metros, e a ponte 
do Schildbach, tambem de 33 metros, sahimos da flo- resta é yamo-nos approximando da linha ferrea que se- / 

gue a Righi Scheidegg. A' direita vemos Staffel e na frente o alto da montanha a que nos dirigimos. Estamos no ponto mais interessante da ascensão. O viajante vê admirado descenrolar-se deante dos seus olhos o mais magnificente panorama; em baixo, n'um 
abysmo quasi perpendicular, o lago dos Quatro Can- tões:; além Lucerna, mais á esquerda o Pilatus, muito 
ao longe o Jura, por toda à parte um mixto de monta- nhas, de villas e cidades, de lagos, de fundos despenha- deiros, de ribeiros, de cascatas que se precipitam, de florestas que se fecham e de brancos caminhos que se estendem a convidar a deliciosos passeios, 

'* Rapidamente uma nuvem tudo nos occulta correndo 
pressurosa, para de novo nos deixar ver aquella encân- tadora miragem. D'este ponto em deante a linha corre parallela á de Vitznau que em seguida descreveremos, até attingir a 
ultima estação commum ás duas rêdes. Estamos a, 1:751 metrós, tendo percorrido 8:659 metros em caminho de ferro de montunha. Subiremos a pé ao Signal, 49 metros mais, e entre- 
tanto, fixemos alguns esclarecimentos sobre a linha que vimos de percorrer. A sua construcção deve-se a uma companhia d'Arth. 

A. differencça de nivel entre as duas estações extremas é de 1:330 metros, vencida por meio de rampas de 6,5% até 20/%, maxima, sendo a média 14,3 %. As mais apertadas curvas são do raio de 140 metros. Além das pontes, que citámos, ha 4 mais pequenas, 
de 12 metros, além dos 3 tunneis e de muitas obras de arte importantissimas, 

A linha é assente em travessas metallicas, de 2,40 à distancia de o",75. A largura da via é a vulgar da Suis- 
sa, 1º.435, tendo ao centro a cremalheira, composta de um carril laminado pelas duas faces, no qual são fixa- dos os dentes de ferro forjado, tendo esta o peso de 56 kilos por metro corrente. : A mudança de via é pelo mesmo systema que já des- crevemos no Pilatus, deslocando-se uma parte da via a um óu outro lado, segundo a direcção que se deve dar ão comboio. As locomotivas têm a caldeira inclinada 10 9%, são mu- nidas de tres apparelhos de segurança, sendo um freio movido pelo machinista, actuando directamente sobre o eixo que dirige os embolos, outro, manobrado pelo fo- gueiro, actuando sobre o eixo dianteiro, e o terceiro de ar comprimido, que trabalha na roda dentada. A forca da machina é de 160 toneladas, o seu peso 12 tonela- das, sendo provida de 1:700 litros de agua na caldeira e 550 kilos de carvão. À superficie de aquecimento é de 45"? e a pressão 10 atmospheras. A velocidade empregada é de 8 kilometros. A força motriz é exercida pela engrenagem da roda 
dentada na cremalheira; aquella tem 1,055" de diame- 
tro, 3,3” de circumferencia e 33 dentes. Estes são, por- tanto, de 0,1", o que faz que haja em todo o percurso 07:770, na cremalheira. As carruagens são abertas dos dois lados e envidra- 
cadas nas cabeceiras, tendo, as grandes, 10 bancos a 6 
loganes, e as pequenas 5, havendo, nos dois extremos, espaços para às bagagens. Carruagens e machina funccionam soltas, a fim de que, no caso de descarrilamento da machina não sejam arrastadas as carruagens. i Estas teem para isso um freio independente, movido por um. empregado, d'uma guarita, ná parte superior. iscusado é dizer que tanto á subida como á descida a locomotiva anda sempre do lado inferior e com à cal- deira para o lado dos wagons. : O panorama do Righi só visto. NãO. Temos empregado tántas vezes a adjectivação que 
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nos inspiram os differentes pontos de vista que se dis- fructam d'estas montanhas, que fallar d'esta, seria repe: tir aquelles vocabulos, sem encontrar comtudo um que bem definisse a nossa admiração. Basta-nos dizer que se cleva a 500 kilometros a cir- cumferencia que a vista abraça da esplanada do hotel. Este é um enorme edificio que não tem menos de 400 uartos, e todas às accommodações e melhoramentos das principaes cidades. É Nos oito, hoteis do Righi ha alojamento para 2:000 pessoas ! Tomemos. agora o. trem descendente da linha de Vitznau que nos levará ao lago dos Quatro Cantões, de onde seguiremos a nossa viagem. Esta linha, na extensão de 7 kilometros, 58 metros, é de construcção egual á que vimos de descrever, su- bindo um desnivel de 1:369 metros, em rampas que va: riam entre 6,8 e 25 %0, com a média de 20,4 %. Todas as curvas são do raio de 160. À via é da largura de 1:439 metros. A. cremalheira é CEA) á do de Arth. As travessas em madeira de carvalho a 60 centimetros, sendo segu- ras nos topos por tirafundos- e ferros em L— colloca- dos na face exterior dos carris, 

As locomotivas são 10, de caldeira vertical, tendo na frente, isto é, na parte que fica'sempre do lado supe- rior, o deposito das bagagens. A sua força é de 130 ca- vallos, o peso 14:500 kilos com o fornecimento normal de carvão e agua, e a velocidade 4,58 kilometros por hora. A' subidãá, os pistons dos cylindros são. accionados pelo vapor; à descida 6 comboio é movido. pelo proprio eso, servindo de freio o ar aspirado e comprimido pe- os cylindros. As carruagens são. abertas de todos os lados para que os viajantes possam gosar livremente as vistas panora- micas; levam 54 passageiros e pesam 4 toneladas. Cada comboio, composto de machina, carruagem com passa- geiros e bagagens, regula por 24 toneladas. A. viagem por esta linha é interessantissima. Aconse- lhamos o leitor à que procure a direita do carro no sen- tido da descida. Partindo do alto do Righi, vemos em uma rampa de 15 9/09 a estação de Staífel, situada à 1:604 metros, va- riando depois para a rampa de 5,5 %%9 até Staffelhõhe, segunda estação, à 1:551 metros 
O então uma grande curva que nos occulta o bel- lissimo panorama dos Alpes, até à estação de Kalbad, a 1:1433 metros, onde se faz o entroncamento para a h- nha de Scheideck, que não é um ascensor, mas uma via de systema ordinario, construída pelos altos das mon- tanhas, e, portanto, á maior altura de todas às da Eu- ropa. 
O trem segue um campo aberto, para nos deixar con- templar. deliciosas. vistas sobre o lago que admiramos como que à vol d olseau. À 1:186 metros nova estação, Romili; a pouca dis- tancia, n'um, verdadeiro precipício, sentimos marulhar sob a linha a queda da água da cascata de Eichenbach. A pendente é de 20 a 25 %/; à vista magnifiea, Segue-se, à 1:016 metros à estação de F reibergon, e a esta um tunnel de 75 metros, depois de uma arrojada ponte. 
O efleito do lago, visto de dentro do tunnel, offerece a maior novidade. Este tunnel e à sua ponte são as mais notaveis obras de arte da linha. 

— A pendente é mais forte, produzindo o efleito de que arvores, pedras e chalets crescem em volta de nós. A um lado apparece-nos n'um grande pedregulho uma inscripção em caracteres immensos. E' um réclame ao 

cha, em lettras douradas, attestando o excesso a sue chega à inventiva do annuncio. Depois d'este ponto, temos apenas um pequeno tun- nel, uma gruta interessante, feita nos rochedos, e eis- nos na estução inferior, Vitznau, à beira do lago, onde nos espera o espaçoso vapor que nos levará, n uma de- liciosa excursão, até à linha do Gothard, aque descreve- remos no proximo numero, 
" S 

ASCENSORES DE LISBOA 
—— 

Assistimos no domingo, 20, a uma das experiencias do ascensor Camões-Estrella, cuja inauguração tem sido addiada por diversas circumstancias, mas que final- mente se espera que se realise nos meiados d'este mez. A linha foi percorrida por completo por, dois com- boios, sendo cada um de um carro;rebocador, de 8 passageiros, e outro, fechado, para 24, seguindo apenas distanciados de alguns metros, para. se verificar se ain- da com o desiquilibrio de peso que resultava, de não haver carros em sentido descendente, quando. aquelles subiam as fortes rampas da Estrella e Paulistas o cabo funccionava regularmente: Experimentaram-se tambem. as plataformas dos lar- gos de Camões e Estrella, que deram bom, servico. O resultado geral foi absolutamente satisfactorio, não se dando a menor interrupcão, nem afrouxamento do movimento do cabo, que conservou sempre uma velo- cidade uniforme. A viagem de um a outro extremo faz- se em 14 minutos. Os carros paravam com rapidez e retomavam à sua murcha com: facilidade, salvo uma pequena difficuldade nos. apparelhos de compressão do cabo, pelos, tenazes dos carros, os quaes vão ser modificados, substituindo- se as manivellas por alavancas muito mais potentes do que aquellas. A marcha é suave, as curvas passam-se com toda a fácilidade ea segurança é completa. Nesta experiencia foi o publico admittido gratuita: mente, enchendo-se os carros a mais da lotação, porque todos acolhiam com enthusiasmo este grande melhora- mento que, entre outras vantagens, tem a' de tornar fa- cil o accesso a um bairro dos melhores de Lisboa, que, por falta. de comimodidade, rapidez e frequencia nos transportes, é ainda hoje tão pouco frequentado. 
” 

X* 

AVIAÇÃO EM LISBOA 
— 

Terminou a eflervescencia da cerebrina questão en: tre a camara, à polícia e os carros de transporte, é ter: minou porque — sálvo perfeitas excepções — tudo ficou como d'antes, E assim que a proverbial branduúra dos nossos cos- tumes dá sempre uma meia execução às leis, como que, logo de principio, estabelecendo à transição qué suave- mente deve conduzir ão total esquecimento dos seus perceitos, ao stalu quo ante que é, afinal de historias o que nos prova que fazer regulamentos e melhorar ser- viços publicos o mesmo é que clamar no deserto. À viação americana continúa entorpecida pelos car- ros que andando livremente fóra dos carris, nunca de- via ser consentido qué parassem dentro d'elles. E não é isto, — repetiremos o que já tantas vezes temos dito, — porque entendamos que esses carros de- vem, ser probibidos de fazer concorrencia aos america- nos, nem mesmo de andar no mesmo terreno em que à companhia assentou o sen material, mas justamente chocolate Suchard, um annuncio eterno, gravado na ro- $ porque lhes reconhecemos este pleno direito, tambem 
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230 GAZETA DOS CA 
não lhes perdoamos o dever de se affastar sempre que por sua conveniencia tem que parar, a fim de não en- 
torpecerem o direito dos demais que pretendem seguir O seu caminho. 

Vamos mesmo mais longe, entendendo que a camara 
devia obrigar todos os carros de transporte a umas de- 
terminadas regras de construcção, que só podessem apparecer nas ruas depois de bem pintados, com os distinetivos dos donos, puchados por animaes bem ali- mentados e conduzidos por cocheiros e conductores su- jeitos a um uniforme, aceiados, decentes, 

Consenttr nas ruas da nossa capitai o que ali estamos 
vendo todos os dias é uma vergonha, e um espectaculo 
repugnante, a que, em nome da civilisação e da decen- cia, a camara nos devia poupar. 

Mas por sua parte, se a camara em beneficio do pu- 
blico, regulamenta o serviço de viação em Lisboa, como 
a companhia carris tambem lucra com essas medidas, 
não deve à camara esquecer-se de lhe impôr deveres de compensação e de vantagem geral. 

Primeiro que tudo é mister que por sua parte a com- panhia não entorpeça tambem o transito, como o faz em varios sitios. Em Santo Amaro, por exemplo, as mudas são feitas com uma morosidade pasmosa, oceasiões havendo em que a rua está durante muito tempo impedida com a agslomeração de carros. Outra falta que muito concorre para as frequentes e demoradas paragens d'estes carros é a dos letreiros la- teraes indicando os destinos. 
Em toda a parte se pratica d'esta fórma, menos em Lisboa, onde as pessoas que procuram carro, teem que 

o deixar passar para saber para onde se destina, cha- mando-o então quando elle já se afasta e portanto de- morando-se muito mais a entrada. 
Egualmente não póde admittir-se que a chamada ta- rifa de experiencia se vá tornando definitiva. 
Se a companhia tem conveniencia em aproveitar os logares vagos que ha nos carros á sua passagem no Con- 

de Barão ou Santos para os extremos, tambem o pu- blico deve ser attendido na vantagem de ir de qualquer 
d'estes pontos ao Conde Barão pela mesma tarifa. 

Nada mais disparatado do que um passageiro, que do Terreiro Paço á Avenida pagou 20 réis, ser obriga- do à pagar 5o réis pelo percurso inverso, só porque o 
carro não é extraordinarto, qualidade que, aliaz, nin- guem póde perceber, porque não ha disso a menor in- dicação. E já que fallámos no Conde Barão, não deixaremos 
de acompanhar os nossos collegas nas suas justificadas queixas pela suppressão das carreiras da circulação, o 
que faz que defronte da nossa janella tenhamos visto grupos numerosos de pessoas que esperam horas sém terem carro para se transportar, não obstante terem to- 
mado bilhete de correspondencia, e pago portanto o 
direito de serem sem demora conduzidos ao seu destino. Resumindo: — sejam a camara e a policia rigorosas no cumprimento da postura que estabelece o livre tran- sito para os vehículos da companhia carris, trate aquel- la com um pouco de gosto de stetica e de aceio dos . carros avulsos, mas obrigue tambem a companhia car- ris a servir melhor o publico como o póde e como tem restricto dever de o fazer. 

VIAGENS À SUISSA 
Continuamos a dar hoje os itinerarios das excursões que, segundo o Echo des Touristes, a agencia Lúbin 

de Pariz, prepara para o mez de agosto à Suissa e ou- tros paizes. 

INHOS DE FERRO 
de Paris (Gare d Este) á meia noite e seguindo a Ba- le, Rigi, Lago dos IV Cantões, Linha de Saint-Gothard, Goschenen, Ponte do Diabo, Lucerna, Le Brúnis, La- go de Brienz, Interlaken, Grindelwald, Lago de Thou- ne, Berne, Fribourg, Bale, Paris. Regresso a Paris em 16 de agosto. 

Preco 255 francos em 2.º classe. —Dia 12— Exeursão a Saboia e Suissa, por 650 francos em 1.º e 605 em 2.º classe, partindo o comboio de recreio, de Paris, (gare de P. L. M.) ás 9 horas da noite, indo a Chambery, Grande Chartreuse, Aix-les- Bains, Gorges du Fier, Annecy, Géneve, Lausanne pelo lágo de Chamonix, Montanvert, Mar de Gelo, Marti- gny, Gorges do Trient, Cascata de Pissevache, Brigue, Simplon, Domo Dossola, Stresa (Lago Maior), Iso- la Bella, Luino, Lugano, Travessia do St-Gothard, Flue- len, Lucerna, Rigi-Kulm, Vitznau (Lago dos IV Can- tões, Alpnach, Le Brúrig, Brienz, Cascatas de Giess- bach, Interlaken, Grindelwald, Lauterbrunnen, Lago de Thoune, Berne, Fribourg, Pontarlier, Paris. Regresso a Paris em 29 de agosto. — Dia 21 -- Excursão à Suissa e lagos italianos, par- tindo em comboio de recreio de Paris (gare d'Este) à meia noite, e seguindo a Lucerna, Lugano, Bellagio, Colico, Chiavenna, Le Splúgen, La via Mala, Thusis, Coire, Ragatz, Zurich, Schafflhouse, Neuhausen, Que- das do Rheno, Bâle, Paris. Regresso a Paris em 3o de agosto. — Dia 3o— Excursão aos Vosgues e Suissa, partin- do o comboio de recreio de Paris (gare de Este) ás 9 horas e 35 minutos da noite, e seguindo a Nancy, Epi- nal, Gérardmer, La Schlúcht, St-Maurice, Le Ballon d'Al- sace-Giromagny, Belfort, Bâle, Neuhausen (Quedas do Rheno), Zurich, Lucerna, l.e Rigi, St Gothard, Gosche- nen, Andermatt, La Furka, Geleiras do Rhôdano, Bri- gue, Martigny, Chamonix pela Cabeça Negra, Montan- vert, Mar de Gelo, Généve, Paris. Preços 1.º classe 650 francos; 2.º 540. Regresso a Paris em 16 de setembro. No proximo. numero publicaremos os itinerarios das excursões em projecto para setembro nos dias 3, 4 e IO. 
Ko - 

ORGANISAÇÃO E EXPLORAÇÃO D'UM CAMINHO DE FERRO INGLEZ 
(Continuação) 

Instituições de prevideneia 
O 3º capitulo é consagrado ás differentes caixas de aposentação ou de soccorros, estabelecidas pela Com- 

panhia. Enviámos aquelles a quem isto póde interessar para olivrode M. Findlay, onde acharão, sobre este as- sumpto tão interessante, grande numero de informações que seria longo desenvolver aqui. Basta-nos dizer que um agente, pago semanalmente, é que attingiu a edade 
de 65 ou Go annos, segundo a caixa, se já não está va- 
lido, tem direito, conforme a sua classe, u uma pensão 
hebdomadaria, variando entre fr. 8,8o a fr. 32,30; a somma paga mensalmente por cada agente varia de fr. 1,25 a fr. 5,40, e à somma complementar paga pela 
Companhia, varia annualmente entre 62:000' francos a 100:000 francos, desde 1883, anno da fundação da caixa de aposentação na Companhia de L. e N. W. 

Juntemos, finalmente, que as caixas de aposentação e soccorros dos machinistas, são de todo separadas, das 
caixas semelhantes, estabelecidas para os outros servi- ços da Companhia. 

Via e conservação 
O capitulo 4.º é consagrado á via. O auetor descreve os differentes typos de via que teem estado successiva- — Dia 7— comboio de recreio até Lucerne, partindo Y mente em uso no L. e N. W. Começa pela via que ao 
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principio foi collocada no caminho de ferro de Liverpool a Manchester, com rails de ferro, do pezo de kg. 17,0 por metro, de simples champignon, tendo a parte in- ferior, em fórma parabolica, e descançando, por inter- médio de coxins, em parallellipepedos ; acaba pela via actualmente em uso, passando pelo typo Vignole, hoje completamente abandonado pelas Companhias inglezas, nas linhas de grande circulação, e pela via Brunel que apenas se usa nas linhas de via larga que ainda existem no Great- Western. Foi em 1837 que o primeiro rail de ferro de duplo champignon foi collocado por M. Joseph Locke, no ca- minho de ferro de Grand-Junction, hoje incorporado na rêde do L. e N. W.; e em 1858 foi que a delissagem foi pela primeira vez empregada na mesma rêde, posto que este systema tivesse já sido applicado por M. Bridge Adams, em 1837. A extensão, o pezo é a secção dos rails teem sido Successivamente augmentadas, e foi em 1862 que co- meçou o emprego dos rails em aço na rêde. O facto da corrupção ser mais rapida ho rail de aço nos tun- neis e nos districtos manufactureiros, onde a atmosphera está mais carregada de gaz sulfuroso ou de acidos, ve- rificou-se no L. e N. W. 

A via actual compõe-se de ratls em aço, de fórma bull headed, com o pezo de kg. 44,5 por metro e 9,15 de compriinento; supportados por coxins de ferro da kg. 20,3 e fixos por meio de dois tiraáfundos e dois gram- pos de ferro a travessas de pinheiro do Baltico, perfei- tamente esquadriadas, de 2",75 de comprimento por o",25 de largura e o0",125 de espessura. Estas traves- sas, em numero de dez, receberam um banho de 17 li- tros de creosote; cunhas de carvalho creosotado estão interpostas no exterior da via entre o coxin é o raíl. À éclissagem é feita por meio de éclisses de 0.51 de com- primento e 4 parafusos do pezo de kg. 24,3 cada par; estas éclisses são prolongadas debaixo dos rails, de fórma a augmentar a resistencia da junta. ; Teem-se feito algumas experiencias de travessas me- tallicas, mas nunca teem durado o tempo preciso para permittirem que d'ellas se possa tirar uma conclusão definitiva. Na rêde de London e Nord Westhern, a elevação do rail exterior nas curvas regula-se pela velocidade dos comboios expressos de passageiros. Accrescentamos, finalmente, que os engenheiros in- glezes tomam as maiores precauções para obter uma drenagem completa de platafórma. O auctor dá, no fim do capitulo, a organisação de serviço de conservação da via, organisação que não dif- fere sensivelmente da das Companhias francezas. 
sSigsgnaes 

O capitulo 5.º trata dos signaes e do enclenchement. O primeiro emprego dos discos giratorios, illuminados á noite por umaá lampada, e destinados a proteger a cir- culação dos comboios de L.e N. W., data de 1837; estes, discos, collocados n'um mastro de 1º,60o de altu- ra, eram postos nos caes das estações ou junto à cabine das agulhas para os ramaes. ístes signaes foram substituidos em 1842 por mas tros semaphoricos que serviram de typo aos que actual- mente estão em uso em todas as rêdes inglezas. Foi em 1846 que appareceu pela primeira vez o si- gnal a distancia. 
Emquanto aos primeiros ensaios de enclenchement, das agulhas com os signaes, ou d'estes entre si, datam de 1556, época em que Saxby montou o seu primeiro ap- parelho na estação de Bricklayer's Arms, em Londres. A primeira experiencia foi feita no L. e N. W., por $ cão, em uma só secção, de muitos comboios successi- 

M. Austin Chambers, no anno de 1859, em Willesden. Desde essa época o systema de enclenchement desen- volveu se em todas as rêdes inglezas, e notavelmente no L. e N. W.; a Companhia do London-Brighton foi tambem uma das primeiras a generalisal-o. Até 1873 haviam-se applicado differentes systemas de enclenchements, na rêde do L. e do N. W.; um arande numero d'apparelhos tinham sido fornecidos pela casa Saxby que se encarregou da sua conservação, e alguns constructores offereceram egualmênte outros; faltava pois a unidade. Foi então que a companhia se encarre- ou por si propria da fabricação de todos os apparelhos e signaes e enclenchements, assim como da sua conser- vação. Creou sob a direcção de M, Webb.um systema unico d'enclenchement, cuja applicação se generalisou por toda a rêde e deu excellentes resultados, A construcção e a conservação dé todos estes appa- relhos fez advir a necessidade d'uma importante officina que ficou annexa ás grandes officinas de Crewe. Esta installação tem 86 metros de comprimento e 36 de lar- gura é dividida em duas partes? na primeira construem- se todos os signaes e apparelhos accessorios, e na se- gunda todos os apparelhos d'enclenchements e as peças d'elles dependentes. Um motor a gaz de 42 cavallos põe em movimento todas as machinas. | Os signaes são manobrados por fios, mas a mano- bra das agulhas faz-se por meio de hastes metallicas Eme As agulhas, tomadas em sahida, são manobradas a uma distancia maxima de 300 metros, e as agulhas to- - madas de ponta, não podem, segundo as prescripções do Board of Trade, ser manobradas a uma distancia superior à 163 metros. A noite, as lanternas são illuminadas a gaz, quando os signaes estão proximo das cidades em que o gaz se póde obter em boas condições; fóra disso são alimen- tadas a petroleo. : O numero de cabines no L. e N. W. é de 1:400, contendo 3o:000 alavancas, e dirigindo 16.000 signaes. Para facilitar a conservação d'estes numerosos appare- lhos, cujo: bom funccionamento é da maior impõrtancia, pois que d'elle depende a segurança do servico e da marcha dos comboios, dividiu-se a rêde em dez secções, à testa de cada uma uma das quaes se acha um inspe- ctor; que tem sob as suas ordens os agentes necessa- rios para fazerem as reparações e conservar os appare- lhos. A direcção do serviço é em Crewe, e está confia- do a M. Thomson. 
Apparelhos telegraphicos 

No capitulo 6.º, o aúctor passa em révista os diffe- Pp -Tentes systemas d'apparelhos telegraphicos, empregados na rêde, seja para o block-systéme, seja para os appare- lhos. de communicação, ou para todos os outros servi- ços. Foi em 1853 que, pela primeira vez, o systema de block absoluto foi estabelecido por M. Edwin Clark. Não nos alongaremos na descripção dos differentes appare- lhos telegraphicos, que não são mais do que. os do sys- tema Tyer mais ou menos modificados; diremos só- mente que é o systema de block absoluto que está em uso no L. e N. W., assim como em todas as rêdes in- glezas, e que a regra d'exploração se funda em que a via estará fechada, em estado normal. Empregam-se no L. e N. W. os apparelhos Tyer de trez fios, ou este mesmo apparelho modificado por M. Fletcher, engenheiro do servico telegraphico da Com- panhia, funccionando com um só fio. Citaremos egual- mente o Telltental (regulador), que permitte a introduc- 
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Vos, e que se usa nas grandes gares em que devem en- 
trar muitos trens continuamente. 

Telegraphia 
A extensão dos fios telegraphicos empregados pelo L: e N. W. para seu serviço particular é de 17.000 ki- 

lometros e o numero de elementos de pilhas.-de 100,323, 
Os fios são em ferro galvanisado de 4"”/m34 de diame- tro e de 84 kg. de resistencia por millimetro quadrado: a duração d'estes fios, que é em média, de dez annos, 
reduz-se a tres áhnos, em certas regiões manufacturei- ras onde à atmosphera é carregada de gaz corrosivo, e 
de trinta e cinco annos, contrariamente, na ilha d'An- glesey, onde o ar é d'úuma perfeita pureza. As pilhas 
em fiecdo são compostas, ou de elementos. Daniel, 
ou de elementos Léclanché, ou emfim, de elementos de bichromato de potassa de Fulner; os primeiros são/os que mais geralmente se empregam. A direcção geral de serviço telegraphico é em Man- chester e a rêde de LL... e N. W. é dividida em nove secções, à frente de cada uma das quaes se acha um inspector, tendo este sob as suas ordens 3 sub inspecto- rês e 48 guardas de vigilancia. : 

Material circulante 
Os tres capitulos que seguem são consagrados ao material circulante: locomotivas, carruagens e wagons. 

LocomMOTIVAS 
No capitulo 7.º 0º auctor depois de indicar d'uma ma- neira muito interessante, os differentes progressos da machina locomotiva, desde à sua introduccão em 1826, 

na linha de Liverpool a Manchester, em seguida ao concurso do Rainhill, descreve suceessivamente os oito - typos de locomotivas empregadas na rêde do L. e N. W. (Revue générale des chentins de fer). 
(Coninua). 

A EMISSÃO DA COMPANHIA REAL 
No dia 23 d'este mez fez-se em Paris, Lyon é outras praças a emissão de 100.000 obrigações de 500 fr. da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes ao juro de 3 %, cujo producto é destinado ao acaba- 

mento. das suas construcções e á conversão das suas 
obrigações ao juro de 4 !/a %/o. A emissão foi contracta- da com o Crédit Lyonnais, que offereceu as obrigações 
ao publico ao preço de 355 fr., por 4 entradas, ou“a 
352,50 fr., liberadas. Vencendo estas obrigações um di- videndo de 15 fr., sae o juro a 4 e 26 99, Sem contar com o lucro da amortisação de 500 fr. por obrigação 
no eo de 92 annos. s principaes jornaes de Paris, como o Temps e o 
Figaro, fizeram o melhor acolhimento á emissão, acon- selhando os seus assignantes a concorrer à subscripção 
e asseverando-lhes que não podiam melhor collocar os 
seus, capitaes; isto não obstou, porém, à que os jorniaes de chantage publicassem artigos mercenarios, procuran- do deprimir. o. credito dá companhia. Esta guerra surda movida a tudo o que constitue a finança portugueza, 
facil..é descobrir d'onde vem dirigida; da sua prove- 
niencia se teve uma prova irrecusavel por occásião da 
emissão do emprestimo portuguez de 9 000 contos, con- 
tra o qual se fez um réclame sem precedentes na trica 
financeira. Pois, apesar. d'esta guerra interesseira e desleal, a 
emissão alcançou relativamente um successo de primei- 
ra ordem, porque o subscriptor consciencioso já mal se 
deixa levar por calumniosas invenções e prefere colher 
as suas informações nos valiosos e Intrinsecos relatorios 
da companhia. Existe a ideia da Companhia Real perseguir judicial: $ rece-se a 2330, 

7? 

mente os seus detractores, mas não sabemos o que ha resolvido a tal respeito; entendemos, porém, que clla andaria perfeitamente promovendo à causa, e que deve- 
ria contar com o completo e absoluto apoio do governo portuguez, que não só viria em auxilio da legitima re- 
putação de uma das primeiras emprezas nacionaes, mas aproveitaria à oceasião para castigar aquelles que pre- 
judicaram por um momento 6 seu credito, sem que o os pela sua posição excepcional, podesse defen- er-se. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
SOCIEDADE DOS CAMINHOS DE FERRO DE MADRID CACERES-PORTUCAL 

São prevenidos os srs. accionistas d'esta sociedade de que o divídendo do exercício de 1889 fixado em 10 francos por acção liquidos de impostos, será pago em troca do coupon n.º 6 desde o dia 1 de julho proximo futuro. São Este pagamento. eflectuar se ha: ' 
Em Lisboa, na séde da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, estação do. Cnes dos Soldados; em Madrid, na sêde social, Claudio Coello, 12 novo ; em Pãáris, na Sociedade Geral de Credito Industrial e Commercial, 66, rue de la Victoire, e no Cre- dit Lyonnais, boulevard dês Italiens 10; em Londres, em casa dos banqueiros Glyn Mills Currie & €.º; em Lyon, na Sociedade Lyonnaise de. Depots e Compres Courantes; e em Bruxellas e Ge- nova nas succursães do Banco 'de Paris e dos Paizes Baixos. 

BOLETIM FINANCEIRO 
Bolsa de Paris, 26 de julho de 1890. 
A bolsa retomou esta semána o seu caminho dos dias felizes, e a Renda Franceza, 3 9/5, elevou-se de novo até cerca de 93 fran- cós, ficando acimalmente a. 02,85, O 4 1/5, comquanto não tenha um mercado tão desafogado 

como on 3%, vae subindo suavemente à 107/20; emquanto quê o amortisaçel se mantem fixo a 04;70. Como se vê, não obstante as ferias do estio, e as numerosas 
ausencias da clientella para os banhos do mar é outros lógares de villegiatura, os nossos. fundos publicos mantêm se com uma fir- meza tal, que parece ter algum tanto de magia. Não tardará muito tempo que não vejamos o curso à 94 francos. | — Deve-se comido dizer que esta situação da Renda é ampla- mente justificada pela tranquillidade exterior e principalmente pe- las compras continuas. do contado: Ora, quando o contado pro- gride, a venda a praáso deve seguil'o. : 
“Os valores internacionaes têm sido muito movimentados, O Italiano subiu um ponto em alguns dias, estando a 64,40, & com- 
tudo a situação financeira é commercial da Italia, está longe de 
melhorar, porque uma estatistica recente marcd para os cinco pri- 
meiros mezes do anno, um auvgmento de 43 milhões sobre as im: 
portações e uma diminuição de 40 milhões nas exportações; di- 
minuindo à dos vinhos mais de 2& milhões, e a das -sedas 26 mi- 
lhões e meio. À Os fundos Ottomanos são mu to procurados; falla-se mesmo 
em que devem subir ainda. O Turco tomou 18,40 é o Banco 590. 

O Egypeio faz-se de 487 a 490 ;e Portuguez varia pouco, 01,80; o Exterior mantem-se a 75,55. Os fundos russos, comquanto mais calmos, conservam uma ex- 
cellente tendencia. ; : 

O Banco de França subiu dé 4,150 à 4,185, para depois baixar 
à 4,140, € todavia os lucros semannes elevaram se a fr. 528:465,07 
contra fr. 490/054,35 na mesma semana de 18809. ) 

Desde 26 de junho cotam-se em fr. ORBINHO contra fr, 
1.839:061.88; no período correspondente em 15580. 

O Credit Foncier. modificou-se pouco; inscrévendo-se a 1,245 
(ex coupon de 35 fr); o Banco de Páris estaciona à Sro, assim 
como o Credit Lyonnais a 755: k Í 

As receitas das nossas, grandes companhias de caminhos de 
ferro, na 26.º semana de 1890, aceusam, no seu conjuncto, um novo 
augmento de valor de fr. 50.807,02, sobre o periodo correspon- 
dente em 1880, o qual dá um áugmento de fr. 830:087,30 para o 
mesmo periodo de 1888. Nestas condições, as acções não pódem 
deixar de aproveitar tambem de uma tão brilhante situação; O 
Lyon cota-se, pois, a 1:432; o Norte a 1:830; o Orléans faz 1:465 
e o Midi 1:265. ; : 

Os caminhos hespanhoes, sem alterações notáveis, conservam 
6 cambio precedente; 350, o Norte de Hespanha ; 317, o Madrid- 
Zaragoza. Têm-se cotado as acções da Companhia Real dos Ca 
minhos de Ferro. Portuguezes a 510. A emissão de 29 de julho 
obteve ém Paris um bem merecido suceesso. — : i 

O Suez. mais fraco, não obstante às excellentes receitas, ofle- 
: Os Gustave Pessard, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
O METROPOLITANO-EIFFEL 

— 

Tem sido objecto de grandes e interessantes. artigos 
na imprensa estrangeira da especialidade, o projecto do 
caminho de ferro metropolitano, elaborado pelo profes- 
sor da escola de pontes e calçadas Mr. Boutillier, e cu- 
ja concessão foi pedida ao governo francez por um syn- dicato presidido pelo celebre engenheiro Mr. Eiffel, e 
composto dos principaes estabelecimentos de credito da 
capital da Franca, à excepção do Banco de Paris. Bastante discutido, como o está sendo nos jornaes 
francezes, este plano, parece à muitos até certo ponto 
duvidosa a sua realisação, comquanto haja empenho em 
a emprehender, por parte do governo, como o demons- 
tra a promptidão com que o ministro das obras publi- 
cas o submetteu ao exame do conselho geral de pontes 
e calcadas. As bases em que se sustentam às accusações ao syn- 
dicato Eiffel, dizem respeito ao facto d'este pretender 
construir uma rêde perfeitamente urbana, e na melhor 
parte da cidade, limitando:se a isso e fazendo assim 
concorrencia às principaes linhas de omnibus, quando 
muito bem poderia organisar às cousas, de maneira a 
ligar por meio das suas linhas, o centro da capital com 
os seus pontos extremos. 

Mas deixemos a questão que ameuça estorvar. o esta- 
belecimento d'uma incontestavel melhoria para a cida- 
de de Paris, e descrevamos o projecto tal como elle foi 
apresentado. A linha projectadá— que apenas comprehenderá 11:225 
metros de extensão— formará uma especie de circulo, 
partindo da Magdalena, seguindo em subterraneo pelos 
boulevards interiores, praca da Republica, boulevards 
Voltaire e Richard-Lenoir, costeando. em trincheira, e 
atravessando em viaducto a praça da Bastilha, passan- 
do á rua de Lyon, para servir as gares de Vincennes ce de Lyon. Depois atravessa o Sena, toca na gare de Or- 
leans, e tarna em subterranco pelos caes da margem 
direita, voltando ao ponto de partida depois de haver 
atravessado as praças do Hotel de Ville, torre de S. Ja- 
cques, e costeando à rua de Riveli, o jardim das Tulhe- 
rias, à p.aça da Concordia e a rua Royale. 

O caminho de ferr» será de duas vias, tendo 21. es- 
tações, dás quaes 7 subterraneas. 

Caleulam-se as despezas em 3:234 francos cada me- 
tro construido em subterraneo, e 1:550 francos em via- 
ducto ou em trincheira aberta. As grandes companhias de caminhos de ferro consi- 
deram-se estranhas a esta combinação. As companhias 
de Lyon e Orléans concedem jantamente uma subven- 
cão de 4 milhões para as despezas de ligação das, suas 
gares com o Metropolitano. À cempaniia do Norte requereu o prolongamento da 
sua linha de Paris, em dois sentidos: até a Opera e até 
as halles. Estes trabalhos que são completamente inde-" 
pendentes da êmpreza do Metropolitano, farão o obje- 
cto d'um projecto de lei especial que o ministro das 
obras publicas apresentará, em' separado, ás camares. As tarifas de passageiros reclamadas pelos concessio- 
narios do Metropolitano são 10 €.. 7 !/a €. e 5 0. para 
1.º, 2.º € 3.º classe, por kilometro, não podendo a taxa 
ser menor que 40 %, 3o 9% eo 9 segundo a classe... 

O syndicato Eilfel não pede ao Estado nenhuma sub- 
subvenção ou garantia antes. declarou ceder-lhe ?/3 
do excedente de 8 º%/o dos seus lucros, sobre o capital 
empregado na construccão da rêde central. 

O capital da sociedade será de 25 milhões, emittindo 
50 milhões de francos em obrigações. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Da Alfandega do Porto a Leixões.— Está em via de conclusão o ante-projecto d'este caminho de fer- ro em prolongamento da linha de Campanhã à Alfande- ga, trabalho executado sob a direcção do sr. engenhei- ro Justino Teixeira, pelo chefe de secção sr. José Izidro de Campos. A linha será marginal em quasi toda a sua extensão; sahindo da platafórma da estação da Alfandega, segue 

em patamar até Leixões; atravessa à rua da Nova Al- 
fandega quasi no angulo léste do caes n.º 1 da mesma estação ; passa em frente das casas de Miragaya, cor- tando duas junto ao largo, sendo collocado n'esse lar- go o edificio de passageiros. Entra em tunnel, na extensão de 700 metros, por baixo de Monchique e Palacio de Crystal até Mássarel- los, cortando a rua de D. Pedro V, em passagem infe- rior. Na Boa-Viagem entra novamente n'um tunnel de 500 metros, sahindo no Bicalho, atravessando para o lado do rio a estrada marginal, segue parallela a essa estra- da em frente da Fabrica do (3az e acompanha-a até que, em frente da Padaria Militar, avança para o rio 
à fim de atravessar em viaducto metallico a insua do Ouro, indo sempre ao sul da estrada marginal por So- 
breiras até à Cantareira, seguindo depois parallelamen- 
te ão caes do Passeio Alegre, passando ao sul da casa do Salva-vidas e do Castello da Foz. E entre estes dois pontos estabelecida a estação de passageiros e mercadorias, Em seguida, vae em viaductos merallicos atravessar as praias de Ourigo, dos Irnglezes e de Gondarem, se- 
guindo parallelamente à estrada marginal, para, quasi 
em frente do Castello do Queijo, tomar alinhamento parallelo ao da linha da Companhia Carris de Ferro do Porto, desviando para o mar proximo do ribeiro de Pra- 
do. Passa por ultimo em frente do Matadouro e por detraz da capella do Senhor da Areia. A extensão total da linha é de 10,800 kilometros. Direcção Fiscal.— Para 6 logar de director fiscal 

“das linhas de leste e norte foi nomeado o director da fiscalisação das linhas do Oeste o distincto engenheiro sr. João Anastacio de Carvalho. Por esta fórma a fiscalisação de todas as linhas da 
Companhia Real fica reunida n'uma só direcção, pas- sando a da Beira Alta, ramal de Vizeu eCoimbra a Ar- ganil para uma direcção separada. 

Pontes de Leste — Avunçam com rapidez os tra- 
balhos das pontes do Alviella e do Almonda, para o as- sentamento da segunda via. A primeira tem já montadas às caixas e feitas as al- venárias. das consolas, tendo principiado no dia 3o os 
trabalhos de fundação dos pilares, por ar comprimido. 

Meridionaes, -— Começam em breve os trabalhos d'esta linha que como é sabido, deve ligar a rêde do 
Sueste, em Vendas Novas, com a de Leste, em San- 
tarem. ! 

Das principaes obras de arte, falta a approvação do 
do governo ao projecto da ponte sobre o Tejo, que é 
à mais impertante. 

O americano da Marinha Grande. — Engana-se 
o nosso collega A Autonomia suppondo que a antiga li- 
nha do americano de Pedreares que está sendo repa- 
rada pela Companhia Real, á qual pertence hoje, é des- 
tinada a fazer circular pelas ruas da villa os comboios 
da linha do Oeste. e nesta crença borda uma grinalda 
de receios que cahem pela base desde que lhe disser- mos que nem em tul se pensou, nem a linha podia re- 
ccber o material ordinario da via ferrea, porque a sua
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largura, sendo de 1", 45 é muito inferior à bitola das li- nhas da rêde geral. Os trabalhos que se estão eflectuando teem por fim aproveital'ia para um serviço de pequenos vagonetes puchados a bois, para utilidade dos expedidores de madeiras do pinhal de Leiria que assim mais facilmente poderão trazel'as à estação da marinha. Está bem visto que a passagem de um wagonete so- bre os carris é muito mais suave do que a de um carro 
de bois sobre a culçada, e portanto, o prejuizo dos pre- 
dios a que o nosso collega se refere, é justamente evi- tado com esta resolução da companhia. 

Linha de Cintra. -— Começaram já os trabalhos do prolongamento da passagem inferior na ponte de Ca- renque, para a construcção da segunda via n'esta linha. Mercês honorificas. — Foram agraciados: com o titulo de conselho, o nosso excellente amigo o sr. en- genheiro Luiz Victor Le Coq e com o grau de official de S. Thiago, o nosso presado collaborador o sr. enge- nheiro Vasconcellos Porto. Bem empregadas honrarias, em indivíduos que pelos 
seus. trabalhos intelligentes tanto honram a classe e o 
paiz. 

LINHAS HESPANHOLAS 
Caminhos do ferro andaluzes.— Damos em seguida os resultados da exploração d'estes caminhos de ferro, durante o anno de 1889. Com respeito à situação financeira, deve-se notar que os re- cursos havidos foram: 
ACGGES es fes eta eso PESETAS > 30/000:000 ODFIBAÇÕêS:s e nene dra. ; " 120.056 168 Subvenções recebidas... ... » 2.416.467 

à — 153372665 
As despezas foram de: é ! Linhas em exploração. ...... Pesetas: 115.,640.080 Alicante-Murcia...... SAT » 5,7214228 Linhas em construcção...,... » 13.108,55: Minas de Belmez-Espiel..... ” 6.830 979 

151,369,838 Disponivel fim de 1890...... » 2.002.826 
A rêde de Soo kilometros, em exploração, comprehende ns se- guintes linhas: : A 

Custo total EXTENSÃO e material 
Sevilha-Jérêz-Cadiz . 12 Rkilom. 164 fre 44.700,88) Utrera Moron:Osuna oc ” 93 mw. B$ISSIa Osuna à la ROdd.....0es E 35 $' Less Jeorêz-San Lucar-Bonanza. .. » 20 8 CEASI.009 Marchena Cordova... e 7 gi vp LIT Cordova-Maiaga e Campillos- 
(Et E RARAS pe AA, Ss » 3t7 " 38.270-448 Gordovas Belmezo.. 121 » 71 à GIO 

" 8oo vni5640 080 As linhas em construcção são: a linha de Puente-Genil à Li- 
narés, cuja despeza se deve elevar à somimá de 13:068 515 pese- tas, & cujos abalhos estão hoje cofpletamente adjudicados, es- tando já quasi concluída a secção de Puente-Genul a Jaen (122 kilometros). N'uns 72 kilometros está feito o assentamento da via e do ballastro. 3 linha de Cabeza de Vaca a Llerena faz de despeza, como em 1888, 70.035 pesetas. À exploração dos Soo lilometros, « da linha de Alicante à Murcia (101 kilometros), assim como diversos outros productos, principalmente o de minas, deram os seguintes resultados : Fotal) = =Por -—— kilomer, Receitas. do trafego... 1.21. Pesetas 13144686 rhdog 
Despezas d'exploração...drceieo ce a 5.502.314 C875 

Producto liquido... — =» 7.642.302 — 9540 Receitas accessorias........ EA, da da 07.204 (34 
Total vise cenoss >» 7F7309,596 9.671 

receita... Jedes Linha d'Alicante-Murcia/ despeza , .. 320.200 
producto liquido. - . 176035 Produceto das minas de Belmez-Espiel. 1.1... — 104.680 

Producto liquido total:.... Sin20 T 

Augmento das receitas sobre 1888... vevvicoa 1.571.476 Relação por conta da despeza e da receita., 41:86 Augmento das despezas sobre 1888... ...... 207:267 EXCOGONTE CM) LOGOS inaBeao selancaia a EA 1.304.208 
Os encargos da sociedade fórum de 6.641.106 peseras. O exce- dente disponivel, formando o lucro de 1880, é de 1.740.013 pese- tas, das quaes 1.544 078 provêem da exploração e 194 670 das mi- nas de Belmez e d Espiel, : D'esta somma tirou-se 1.200.600 pesetas para distribúir um di- videndo de 20 pesetas ás 60.000 Acções, e 540.013 pesetas inscri- ptas na conta de ganhos e perdas dó anno de 1890; O quadro. seguinte indica as cifras da exploração dis diversas secções da rêde d'Andalúzia, por kilometro, e por anno: 

Receita Despeza — Liq. 
Sevisha-Jerez=Cadiz. oe. escassa Pesetasa26.443 B44o  17:004 Utrera-Moron:Usuna:... ..11100- SIS AS o RBD Osuna da Roda... coma BORA Ae 11.126, 4130.  G69ob Jerez-San Lucar-Bonanza.... .. TO 4764: Barao Marchena-Cordova.... cics » 3548 5.503 def, qo GCOMdova Malaga... eee 1 23477 Ba4r6 1506 CGampillos- Granada... fe 106012 Jo7 4685 Cordora-Belmezi. ni i.nas.: So AA g480- 6,803 SIT 

* 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

Premios. — O Verein dos caminhos de ferro d'Allemanha, no intuito de incitar ao aperfeiçoamento dos trabalhos ferro-via- fios, encarregou à direcção gerente de abrir todos os quatro an- nos um concurso, no qual se conferirão premios no valor total de 30.000 tmarcos, pela seguinte fórmas — 
A invenções é melhoramentos com respeito à constrúceão dos 

caminhos, de ferro e suas installações (obras, mechanismos, éte.): — um primeiro psemio. de 7.500 marcos, um de 3.000 e um ter- ceiro de 1.500, h 
As invenções é melhoramentos concernentes no material d'ex- ploração dos caminhos de ferro, e à sua conservação: — Um pri- meiro premio de 7:500 marcos, outro de 3:000/€ outro de 1.500. A invenções e melhoramentos que digam respeito á adminis- tração, éxploração ou estatistica dos caminhos de ferro, ou a obras notáveis em litteratura sobre caminhos de ferro: — Um primeiro premio 3.000 marcos é dois outros de 1.500 cada um. Quando em qualquer d'estes casos não se produzam invenções Ou, melhoramentos que mérecam o priméiro ou segundo premio, pertencerão estes á commissão encarregada de os distribuir, à ual por sua vez designará os destinados a receberem os segun- OS OU terceiros premios. 
As tarifas por zonas na Iungria.— Os jornaes hungaros publicam os resultados da tarifa por zonas, es- taúbeleçida como se sabe, desde 1 d'agosto de 18%o9, na rêde do Estado. : 

Atravez an Asia Menor.— Acabam de chegar a 
Wiadivostok doís funceionarios chinezes, acompanhados de enge- nheiros inglezes, para começarem já o estudo do terreno para a construeção de um caminho de ferro na Mongolia. Os emissários do Celeste Imperio declararam que o governo da China está disposto a apressar à solução da questão relativa á li- nha ferrea à ct pstruir a1é à fronteira russa. 

As acções do Jura-Berno. — Notícias da Suissa: dizem nos que o Gonselho Federal decidiu se Em principio pela 
compra dos cáminhos de ferro, resolvendo finalmínte, por ou vo- tos contra 'Q, começar a discutíro projecto de acquisição para a Confederação Helvetica das acções do Jura Berne, hoje Compánhia do Jura-Slmpion. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES As receitas da exploração no exercicio de 1889 foram para es- ! TE tas linhas-as seguintes: iiko 

Relatorio do Conselho de Administração e pa- recer do Conselho Fiscal apresentados à as- 
semblêa geral de 26 de junho de 1820. “ 

Contimiação & z EA 
" - oe 

“a OBRIGAÇÕES DE 4 1/4 9%, = 
- o 

Emittidas 1. TEA AEE AS ADE dese aco 12:500 00:500 ã | == : 
Amortisadas por sorteios... vice, 29 181 = E = 38 

"5 É o Ss 3 e 
Ficam por amortisar..... 12471 60:319' = E: = | o 

= — a ss =" = 
FIOS ; E | sa” ea] | No 

O reembolso das obrigações amortisadas por sorteios representa 
o capital de 2 8S4:5n95000 réis. —— = 

; xo O. 
" À situação das acções em 31 de dezembro de 1880 é a seguinte: 2 < : / e - - 
" Acções liberadas ..11c corre certo 7o:000 Z e. Fm = 

e Amortisadas por SOrteios.....20. 12: Po 672 z == = 
- : : = - - Í : Ficam para. AnNOrtisar. 1.111.000 69: 328 = ) o Ex 

... É = Ê ss =) 4 : E SS =) os 
”” O reembolso das acções sorteadas representa o capital de'réis SEE O A 2 o 

60:480 000. S E | nm =|| 
O sorteio de 29 acções correspondente ao exercicio de 1889? | rá ZE = = 

teve logar em 19 dé dezembro de 1886, e o reembolso d'estes u- | a Ts 
tulos começou em 2 de janeiro de 1890. ; o P 

Os impostos em França e Portugal a cargo da Companhia, rê- CC AE - ERTARRO 
lativos às acções e correspondentes ao exercicio de 1885, montam é Sã ; : 
á somma de 40:170:5612 réis ou seja: COBRE 

: : É EEB ADO 
Imposto em França, réis .......- ode CU ENA LIOSISDOTT co ES É E 
Imposto em Portugal, réis... 1120: MAS Seia 26: 185065 DER e. 

- o. " -—— & e = =) * 

Total CUL: 0 1a san i 40 170PO042 * i&SSs 2 
TREE AS Ãdo: —— ã& Es TE E SO 

| SITUAÇÃO GERAL DAS, CONTAS z ão 2Ãs ; E 
=) Do Iappa respectivo se vê que o saldo.do cre- : a asda: do 
A dor e desfeIS nose o. a tva Cas aaa o a 22 OBSAOINNDOO SQTSTTS É “ZE PE 
o S : ' god F roer-sio oo oo die) 

e que, segundo os livros da Companhia, se acha representado como & FE à o ss 
: se segue: ; 1. SEBO: mis) S 
2 Caixa da delegação em Paris e banqueiros no : a Dr 

: ESUANDEILO n.-. net SA Ae CA Rã dra 42:03055238 : p AF, DE ; : í 
EO e PAGOS ea Eispoa, DARIA RS RR Es 1.159:7387D613 Esto augmento de PeNGIOnto “s REGVERtOAtoS SEE 

- eposito no Ministerio da Fazenda ...:1.. -.- M4tTIITONN5SÃO : So *. 
FS) Títulos de credito em Carteiras... en 80:4 5736218 1.º Do acerescimo das receitas do trafego * à 
E LIRA) | nas linhas exploradas nos dois exer- onda : 

P js so SIMETRIA SEE AE ” . ã A CIGIOS, Acaiaca eo SVANAIS SAIA aço o E 1 2:01 1 194 já 

E ORA ERRA SSD ADOOS —2,º Das receitas do Trafego das linhas de. Ne 
o AO ; Torres-Figueira Alfarellos e Ramal j 
o Junto à este relatorio, se encontram dos mappes as contas ge- de Santa Apolonia que não estavam FÉ 
S raes da exploração no exercicio de 1889, tanto das linhas portu- .— em exploração.-em INR, pecaeiíios  aRBISANDDOSIO * 

guezas. como de Madrid-Caçeres: Portugal, a conta de estabeleci- 3,0 Doaccrescimo da receitas fórado Tra- : Sá 
” mento, é a situação geral das contas em 3 de dezembro de 188o. TORO Do e sao E a OEA A da e SRA 20:2513b250 Sr 

es * ó TSE = 4" Do subsidio do Governo relativo à SEM 
"” | CAPITULO 1! — EXPLORAÇÃO ; pe e Haas OE ONTOEAB Ea js | 7 | o 
A | | ; Alfarellos exploradas em 188Q..: + Srin365 400 - 

, — 4.º Secção — Linhas Portuguêzas : Ã 
À : PE Total catia SortS8F 460 o 

P À ' F . . ás Fl 

be No exercicio de 1889 estiveram em exploração 823 kilometros FTSE MRE ANE Coe o | ! 23 
"Ms "dás linhas, que formam a rêde da Companhia em Portugal, no an- As despezus da exploração das linhas foram; : 

! no dé 1888 exploraram-se 654 kilomutros ; houve portanto um au- NIasaare — à STA Et z SEE & 
e ses de 169, proveniente de 161 kilometros da linha de Torres- |. ÃO Sciigtos de 185 Ne. e. WE GASSIORROSA > 

| eis AlAcaloS, da qual a Aos Echo A SN, AGUNÇãO pad qi: OBRA E 
.. ublica em 7 de junho de 1889, e de $ kilometros do Ramal de Tm ão E No, Sant td: 1) 
x Ent Apeolonia.a Bemfica aon é à exploração é feita por uma só | ; A mais no exercício de 1889... — 368:8.48779 
É. via, estando ainda em construção a segunda via para completar o | FD =" 
j projecto. Este augmento de despéza corresponde : ' 28) ; 

Se A rêde explorada no anno de 1889 foi composta das seguintes ' Apic AT ! A. Fo ” 
E linhas S p e NTE [ARE : p PRO. 1.º Ao acerescimo de despeza das linhas : dl 
TE : exploradas nos. dois exercicios de... 202:322/P616 j 
Ra Leste e Norte . este PARADA ENE A Sa ACERTA: 508 kilometros xo As despezas de exploração das linhas lia a AO ' 

”" Ramal de Gaceres:: 1122117 oo AS PA de Torres, Figueira, Alfarellos, e Ra- | à 
3 dA ON 2. SCOUT: ENSAIOS CURRAL: 2 » mal de SANTA SAD ONO, RDPEIAS é Cir G6:SmadhI63 ão 

e é : ISt oa- Intra- orres- e ras. S p NR VESTE á 74 | ' cula (6) no anno de 1 lee cors ADI, + À ; % 72 1 Wa 

á ASAS mca Alfarellos (mê- à AS Í ; : e SM SS. — + 
Va DAY: UMa Bi: Toda (o) PER STAR ARA 161 » : IO Total cane GS:Sog4$bo7e 230 

"e “— Ramal de Santa Apolonia a Bemfica... bc RANA Mini To Rs Sa io FD FA "T) 
E y Total: x. +. e... «82 T (Contínua). AAA VP - 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
> AVISOS DE SERVIÇO 

COMPANHIA DOS GAMINHVUS D? FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 
Banhos de mar 

A companhia faculta aos passageiros que se munirem dos bi- 
lhetes da tarifa n.º 3, grande velocidade — banhos de mar — para 
Figueira da Foz, o seguinte: 

1.º — Apearem:se, tanto à ida como à volta, em qualquer es- 
tação intermédia (via directa), requisitando para esse fim na esta- 
ção de partida ou n'aquella em que desejé parar e immediatamen- 
te á chegada do comboio uma senha supplementar de 500 réis, 

2.º — O praso de 60 dias fixado para o regresso poderá ser am- 
pliado a mais um periodo até 3o dias pagando o passageiro 20%, 
do. preço, do. bilhete ou até Go diás pagando 40 9/6. Estas amplia- 
ções de praso só poderão ser pedidas nas estações de destino in- 
dicadas nos respectivos bilhetes, mediante à apresentação destes 
e nunca em qualquer das estações intermédias. Às requisições 
d'este genero poderão ser feitas até 50 dias depois da data da êx- 
piração do praso indicado no bilhete para 6 regresso do passa- 
geiro, 

Lisboa, 25 de junho de 1890. 
O engenheiro director da companhia, 

Conde de Gouvea. 

ARO VAILISAHOA SADIA 
TEA AO AA R A OA AS AS ASA A TAS A DA ANOS SO] BECO SARA SA CAES CARO CAR CARO CANOAS ARARAS CARS SAN CAE ASIA GA SA EEERA DUAS LI ERA CEA PEIN EIUSDIIL AN AA TE ALA ANS OA SRA SS EE CER AA ONE CESAR CCO CARO CENCAROS ESOM SOSES 

SOCINDADE ANONYNA Dk 
PRODUCÇÃO ANNUAL: 18.000:000 

Po e 

dores de grandes diantetros para minas de carvão 

de via reduzida, vias portateis, locomotivas, wagon 

COUILLET — BELGICA. 
e Minas de carvão, Altos fornos, Fabricas d'aço, Laminoirs, Officinas de construcção, Forjas, Fundição, Caldeiraria = 

NUMERO DE OPERARIOS 5:500 

Representantes em Portugal:—Lisboa, A. F. Cast. R. dos. Fanqueiros 121.— Porto, Glama é& Leile a 
: Ferro fundido de todas as qualidades.— Carris, ferros de commercio, arco, vigotas, ar- = 

* vores de transmissão, chapas, fixes de locomotivas, barras em grande largura. 
ES. Locomotivas de todas as dimensões.—Especialidade de locomotivas para rias reduzidas.— 
fé Machinas motoras de todas as forcas, para minas, metalurgia, fabricas ete—Locomoveis ventila- o 

Apparelhos d'esgoto, Motores de grandes forcas, para extraceão, alimentação d'agua nas É 
cidades ele. —-Gruas moveis, gruas a vapor, material completo fixo e moórel para caminhos de ferro | 

MARCINELLK E COUILLET e 
— A 

FRANCOS (38:240 CONTOS DE REIS) Sos Ni 

RR 
E 

C
d
 

ER 
SAS

 
AR

T 
ERA 

DO
CA
 

ÃO 
Is
a)
. = => 

eles, cruzamentos ele. Ea é À ” . TERCEIROS 
UESTAE 

REST DORIAN 
- DD): Fá Fte FARS DA CSS 

SOS ÍR/11) OA HS SAR É IPEN A VB TA CDMA 
Ao xe NO ME RE SE NO ND SEE SAN NORA Fes 
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POZZOLANA DOS AÇORES 
CIMENTO HYDRAULICO 

Germano Serrão Arnand, — Lisboa, Caes do Sodré 84, 2,º 
Material approvado por todos os engenheiros, nacionaes e es- 

trangeiros, para obras hydraulicas, tãaes como: aqueductos, cannos: 
tanques, muralhas, poços, dokas, caes, canaes, ete., etc. 
Tem sido empregado nas obras do arsenal de marinha, da com- 

BATIA das aguas, caminhos de ferro portuguezes, alfandega do) 
orto, barras da Figueira e S, João da Foz, pontes em Abrantes e | 

na Regua, e de muitas outras de vulto como aterro da Boa Vista 
me Lisboa, doka de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, e enca- 
naámento do rio Alviella. j 

Os jazigos de pozzolana que exploramos na ilha de S. Miguel 
(Açores) permittem-nos fornecer este material] em quaesquer pro: 
porções por maiores que sejam as exigencias dos pedidos, sendo 
5 kilogrammas a quantidade maxima para vendas. 

Constancia 
FABRICA NACIONAL DE LOUÇA 

e) Louça de pó de pedra branca e estampada fainnça comnnm; louça de phantásia enver- nisuda e dourada; pintura em fainniça e pó de pedra, TO fr lisos e pintados; balnstres, vasos, figuras; barro é produe- 
tos refraciarios e mais artigos ceramicos, Tiste estabelecimento enoarréga-se de 
pintura, ornamental, em azideijos de fa- 
chadas de edificios, ou trontarias de Joja, tornecéndo os desshhos, vu exócutando os que lhe apresentarem, 
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incarreira-se egualmente da exeoução de rétratosem pratos de phantasia Es ; 2 em q L próprios para brindes, ou ornamentação de salas, 

NA LOJA DA FABRICA VENDE-SE LOUÇA À RETALHO 
Ha sempre grande quantidade d'asuleijo em deposito 

SOCIEDADE ANONYMA DAS OFFICINAS 
LC AEB: E EAUIMILA AS ) | 

LA LOUVIERE=BELGICA 
Officinas de Construcções Metallicas 

Pontes, coberturas, gazometros 
Material fixo e circulante de caminhos de ferro etramways 

Cruzamentos e mudanças de via.— Parafuzos — Escapulas.— Chapins e barretas 
Basculas para wagons. — Reservatorios.— Signaes.— Placas rolatorias.—Pontes rotatorias para machinas 

Discos.—Gruas hydraulicas 
CARRUAGENS, WAGONS, WAGONETES, TENDERS 
Especialidade de roda com centro de ferro forjado systema privilegiado. Guindastes moveis. Peças de forja. 

Fundição de ferro e cobre. Privilegio para um systema de guindaste movel com contrapeso de equilibrio auto- 
matico e leito de rotação ou fixo, todo em ferro e aço. o 
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Materiaes de construcção 
Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sorti- 

mento dos artigos necessarios à construcção urbana taes como: 
Madeiras de todas as qua- 

dades. 
Vigamentos. 
Taboados. 
Barrotames. 
Portas feitas. Soalhos apparelhados. 
Parquets nacionaes e es- 

trangeiros. 
Madeiras para marcenaria, Madeiras para carruagens. | 
Molduras para guarneci- 

Pozzolana dos Açores. 
Tijolos de todas as dimén- SÕES. Tijolos refractarios ingle- |'zes. 
Barros refractarios, idem. 
Ladrilhos de mosaicos na- 

cionaes e estrangeiros. Azulejos brancos e de co- Tes. 
Vazos é balaustres para 

platibandas. 
Telha francezalegitima das | 

melhores fabricas de Marse- 
mentos. 

Recortes de madeiras. 
Fasquiados, ete., etce., ete. | lha. Utensilios para obras. Placas esmaltadas para 
Matérial ceramico. Numeração. 

Ornatos em zinco. 
Feitro asphaltado”. Pregaria d'arame. 

Tubos de grés da melhor 
qualidade. 

Cimento de Portland. 
Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. proprieta- 

rios e architectos a acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- 
cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com a 
maior promptidão e nas melhores condições possiveis, podendo para es- 
se fim dirigir-se pelo correio à J, LINO, rua nova do Caes do Tojo, 33, 
ou pelo telegrapho a 

Lino — Lisboa 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

Às 
SO AN TA, = 

; ERR SS A co NO 
oa, ESA SERA ASSAR PIA — =2 2”, E dio À TE OTCORE Duaa A Nao 

Ea SIE SIN 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 4 de agosto o paquete «CLYDE» 

Para S, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo 8 Buenos-Ayres 
Para Vigo e Southampton 

O paquete «LA PLATA» esperado em 31 de julho. 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- gém por mar. Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- tuguezes, 

AGENTES 
Em Lisboa =-KNOWYILES RAWEKES & COR. dos Capellistas, 31, 1.º ão Porto:— WWW. €. TAIT & C."—Rua dos Inglezes, KT o 

— — -—.... 

ENTRE 
Haniburgo e Lisboa, Porto, Yigo, Cornna, Gijon, 

Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz,, Sevilla, 
Malaga, Almeria, Cartagena, 

Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
Expedições para Gibraltar 

Por via de LoNDRES Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

DA 
COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA 
Nos dias 4, 11,18 e 25 de cada mez 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO | 
E AS 

ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 
EM : 

Combra, Porto, Elvas, Badajos, 
Valencia d'Alcantara, Caceres, Plasencia, Nsalmor sal, 

Talavera de la Reina e Madrid 
AGENTES 

Ernesto George Cezar Fercal 
À. do Ferregial de Cima, 2 | “Calleda la Victória 2 

- Para fretes e todos os esclarecimentos 

EM LISBOA EM MADRID 

Augusto Blumenthal-ITAMIBURGO 

TINTURARIA 

J, À. Cambournac 
14, — Largo da Annunciada,—16 

120 — Rua de S, Bento — 120 
LISBOA 

Officinas a vapor 
Ribeira do Papel 

ESTAMPARIA MECITANICA 
= o 

Tinge seda, 14, linho e algodão, em fió ou em tesidos, bem como fato feito au desmanchado, Limpa pelo processo parisiense fató de homem, vestidos. de seda ou de [á, ete., sem serem desmanehados. Os artigos de 14 limpos por este processo não estão sujeitos a se- rem depuis atacados pela teaça, Estúmparia em seda e 14. 
——.— 

Encarrega-se da reexpédição pelo caminho, de fórro, correio ou ou- tra qualquer via. 

TINTAS PARA ESCREVER 
De diversas qualidades 

Rivalisando com as dos fabricantes inglezes, allêemães. francezes 
Por preços inferiores 
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Companhia Reg! Promotora da Agricnttura Portunmera 
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PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA É FENO 
WHITMAN 

PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d'um transporte facil, trabalhando com a força de 4 cavallos, produzem 600 fardos por dia. ã 
Movidas por 2 cavallos, com o auxilio de 3 homens, podem comprimir va 

200 fardos de 55 kilos cada um, em 10 horas de trabalho. A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. São muito simples, solidas e de facil manejo, apresentam grande van- tagem para o transporte da palha e feno, e tornam-se de immensa utilidade para os exercitos, a que estão adoptadas na Russia e Italia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—Tlisboa 
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240 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

B. TRAYVOU OFEFICINAS DE LA MULATIERE 
LA MULATIERE-LES-LYON (rnone) FRANCE 

Fundição, Forjas e oflficinas de Construcção 
Apparelhos de Pesagem 

Antiga casa Béranger & C.º, Fundada em 1827 
Primeiros Premios em todas as Grandes Exposições 
PARIS 1889 — MEDALHA DE OURO 

DEPOSITOS COM OFFICINAS DE REPARAÇÃO 
Paris, rue St. Anastase, 10 — Lyon, rue Centrale, 41 Marseille, rue Paradis, 81 

AUGUSTO LAVERRE — REPRESENTANTE NO PORTO INSTRUMENTOS DE PESAGEM PRIVILEGIADOS 
Basculas e balanças automaticas, systema Dujour, Privilegiadas. + Pontes basculas para caminhós de ferro, cidades eindustriaeês. am. Basculas de madeira e metallicas decimaeés e romanas ou duúplo-romanas E Balanças. Béranger— Prensas de copiar em ferro e fundição Machinas para essalar metaes. Material de caminhos de ferro 

TSC TTIS TOTUSS TIA PITTTTUSTISTSS TST CNT GAZ DE LISBOA | La Métallurgique 
Sociedade Anonyma de Construcção . sobre o Abatimento de 20 rs 5 SÉDE SOCIAL : 1, PLACE DE LOUVAIN 

BRUZXZETLIAS 
Officinas de Construcção 

: ; ubico a TUBIZE:. Nivelles et sto: sSanebre 
Seja o metro c Material fixo e movel para Caminhos de ferro 

linhas americanas e obras publicas 
LOCOMOTIVAS = TENDERS - CARRUAGENS 

WAGONS E WAGONETES 
AJA | Gruas hydranlicas=Signaes-Mudanças e cruzamentos de via 

VA, o ” PLACAS E PONTES ROTATORIAS 
L- e alidade dae Transbordedores — reser vatorios Peças de forja diversas molas e laminas Rodas especialidade da rodas em ferro forjado: 

: | E uNDIÃO DE PECAS MEGHANICAS E OUTRAS. PARAFUSOS ESCAFPULAS 
Em sacos chumbados E PREGOS. CONSTRUNÇÕES METALUICAS DEPONTES E TELHADOS 

pa Paris 1878— Medalha d'ouro e Diplomas de honra 
RES e) j Anvors 1885 — Certificado de 1.º classe, Nova Orléans 

e : : o 1885— Diplomas de honra, Bruxellas 1888 —Fóra de 

Medalha de Progresso Vienna 1873—Medalha de Prata 

Concurso. Paris 1889 Os 15 kilos — Posto no domicílio ill pqnosç, telegraphico— Metal, Bruxellas 
9o000000Oo popa Papo Mono oRoaoPoaPaDaDoP? .. 
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COMPANF A REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
e Sociedade dos Caminhos de ferro de Madrid-Caceres-Portugal 

——p—pDr— 

TARIFA INTERNACIONAL M. L. Nº 1 À-— PEQUENA VELOCIDADE 
Para transporte de 

VARIAS MERGADORIAS 
BDesde à de Agosto de 1890 

Procedencias 
OU Vice- 

Destinos 
Versa 

Preços por 1:000 kilogrammas 

CIRSNCATa DIVASOS reator 
Payalvos a COmabha 1.20 oca a ae Verride. à Figueira da FOZ «1221120... 
Alcantara, Bemfica é Telhada 

| Lishoa à Marvão 
ao 

SONZOLAS AuPONUOS eae sã Ao 
Porcalhota à Cintra t Sabogo da Louriçal. ue et erieaçÃts: | 

l 2.º 

| 
Pos indicados nãs respectivas. 

Valencia de Alcantara à Caceres e Por-/ classilicações 
rijos inclusivé e Fronteira de Ba| 
dajoz. 

réis de sobre-taxa. 
| Os do 1.º grupo e mais 900 | 

Classificação e preços por 1:000 isilogrammas 

= É = ” 
Mercadorias É = & 5 = Mercancias 

! | 
À 

Aço em bruto. e Re | BO] 3860] 4390] 5.040] 3400) Acero en bruto. 
“ » por wagon completo de 8:000 Ú » por vagon completo de 8.000 
kilogrammas ou pagando como tal 2700 33240) 3600) 4440) 4500 kilogiamos é pagándo por este peso. 

Aço em obra, excepto bijouteria 4.500] 3400! SO940 6840! 7.380) Acero labrado, excepto bisuteria. 
» » excepto bijonterio por wagon " axeepto Disuteria por vagon 
completo de 8,000 kilogrammas ou pagando conipleto: de 8.000 kilogramos. é pagando 

— como tal, 3.600] 4390] 41860 3580) G6120 pór este peso. 
Adubos. 28340) 2880] 3940) 3490) 3600) Abonos. 
Aguardente e-aleool 3600] 4320] 8990). 6300] 7.020) Amuardientes y alcoholes. 
Águas minerães é guzosas 3.600) 439] fASGO) B580] 6120) Aguas minerales e gaseosas. 
Alcaçuz em raiz ou missa 3.600) 4390) ASGO! B580) GCAXO) WRegaliz en vaiz 6 pasta. 
Aleatifas é feltros. 2 27 ho 2 e] ADOO] NA00] 5840] 6.840]  9:000] Alfombras y fieltros. 
ATORENHAO E DES RSS AE be ce Cera 240] 3860] RSSO O SORO] OcR00 CAT quitrans 

1 Algodão em rama. 2.0. 6. 2202 02 6 0] 3.600] 4320] 4.860] 3380) 6.120] Algodon en rama:
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Mercádorias S 3 E É - Mercancias 
O = = = - 

Alhos 3.240) 3.960) 4320) 5040) 3400 Ajos. ROLA 4.500] 5400) 39540] G840! 7380] Almidon. 
Arame «io rolos ou rêdos. 3.600) 4320! 4860) 3580) 6420) Alambre en rollos ó en rijas. 
Arcos pura pipas. 3.240) 30960) 4320) 3040) 3400) Aros para piperia: 
Ardosias 2.340] . 2880) 3240) 3420) A4A40| Pizarras. 
Armas de fogo. 3.760) G6840/ 7740) 8820) 9900) Armas de fuego. Arroz . : ] 4.500) 5400) 3940] 6840) 7380) Arroz. : 

» por Wagon completo de 8:000 kilogram- i » por vagon completo de 8.000 kilogra-jl 
mas ou pagundo como tal. 3.600) 4320) 3220) 35940) 6480) mos ópagando por es peso. A 

Asphaltos 2340) 2880) 32540) 3420) 3600) Asfáltos. Me Assucar. SE ce dot ás 500] -S9R0| GiBRÓ|  TÓBOl Azuear: 
» — por wagon completo de 8.000 kilo- » por vagon completo de 8.000 Kkilo-ll 

graminas ou pagando como tal 3.600) 4320) 4860) 5580) G6420)  gramosó pagando por este peso. | É 
Aveia por wagon completo de 8.000 kilógram- ; Avena por vagon completo de 8.000 Kilo 

nas ou pagando como tal. 2700) 3256) 3600) 4140 4500) gramos6ó pagando por este peso. 
Azeite de oliveira. 4.500] AGS0O) 4860) A040) 3400) Aceite de olivas. 
Azeitonas . 3.600] 4320) 4860) B3580) G6420) Aceitunas. 
Azulejos 3.240] 3960] 45320) 5040) 3400) Baldosas e baldosines. 

B 
Bacalhau. - 2.700) 3.600) 4320) 3400! 6660) Bacalao. 
Baga de sabugo 3.600) 4,320) 4860) 35580) 61420) Bava de sauco. 
Bagagens é fato denso. 3760) 6840) 7740) 10800) 12420) Equipajes y efectos de uso. 
Balanças e basculas - 4.500] 3400) 5940) G6840) 7.920) Balanzas e basculas. . 
Batatas. 2.340! 2880) 3240) 3420) 3.600) Patatas. ' 
Beterraba , 2.340) 2880) 3.240) 3600) 3.960) Remolachas. Bolachas 3040! 3940) 6810) 820! 9.900) Galletas. É 
Borras & desperdícios de algodão 2.7 3.240) 3.600) 4440) 4300) Borras x desperdicios de algodon. a . ' de azeite . 4.500! AG680! 4860. 3010) 5400 » w — de aceite. " 

» » de fá 3.240) 3960) 4.320) 3400)  6:660 , » de lana. . , » de seda 3760) 6840) 7740) 8820] 9.900 . » — deseda '& . , de vinho . 3.240) 3.960) 4320! 3040) 3400) à» » — devino 7 
Breu 3.950) 3.960) A4320/- 5.040) 5400) Bros 

Cc 
Cacau e café , 3.600] 4:380) 4860) 6300) 7.920) Cacãao v café. 
Calçado. 3760! 6840) 7740) 10.800) 12.420] Calzado. 
Caldeireiro (obra de). 3.240/ 3.960) 4390) 3010) 35400) Caldereria, 
Caloriferos, fogões é coziúhas economicas 3.240) 3.960) 4520) 3040) 5400) Caloriferos, fogones y cocinas economicas, 

| Garmas de metal desarmadas e embaladas. 3.600) 45380) 4860 N3580) GA20) Camas de metal desarmadas y embaladas. 
Candieiros, lampadas, eto. 5.760] 6840) 7.740) 10,800) 125420] Lamparas y lampáreria. 
Canhamo em bruto e esparto por wagori com- Cafiamo en bruto y esparto por vagon com- [É sn: 

pleto de 3.000 kilogrammas ou pagando pleto de 5.000 kilogramos 6 pagando po | 
como lal. 3.600) 45320) 4860) 33580) 6.660) este peso, 

Canuas de todas as classes por Wagon com- - 
pleto de 6.000 kilogrammas ou pagando co- Cafias de todas clases, por vagon completo dell 
mo tal 2.700 3240) 3600) 4140) 4.500) 6.000 kilogramos ó pagando por este peso à | 

Carnes salgadas e fumadas. «o 4500) 3400) 3940) 6840) 7380) Carnés saladas y alumadas. EE 
Carris por wagon' completo, de 8.000 kilogram- Rails, por vagon completo de 8,000 kilo: FS — mas ou pagando como tal. 2,340] 2880) 3240) 4440) 4500]  gramosó pagando por este peso. | 
Cartonagens e cartão fino. « | 760) 6840) 7.740) 10.800) 12420) Cartoneria y carton fino. ã 
Carvão vegetal, por wagon completo de 8.000 Carbon vegetal, por vagon completo de 8. 000 Ee Ê 

Filogrunnns ou pagando como tal 2.340) 2880) 3240) 3600) 3960)  kilogramos6ó pagando por este peso. h id 
Casca pura cortumes, por. wagoón completo de ; Cortezas, por vagon completo de 6.000 e E , | 

6.000 kilogrâminas ou pagando como tal 2.700) 3240) 3600) 4440) 4.500)  gramos,6ó pagando por este peso. | CDS o NES mc, 3.600] 4320] 4860) 3580) 6120! Castafias. o É 

PPS SANTA RES ANA o COCINA ATOS O AN e DES Gb Aa aciada FEST



Mercadorias ã õ = = = Meritncias : 

SM E. Castanhas por wazon completo de 8.000 kilo- ”. por vagon completo de 8.000 kilo- 
E gramas ou pagando como tal 2.700] 3240) 3600) 4440) &4500)  gramos 6 pagando por este peso. 
NG SSD PAR CAS Caco: 3.600] 4320] 4860) 5580) G420) Cebolas. “IA 
— || Centeio por wagon completo de 8.000 kilo- Centeno, por vagon completo de 8.000 kilo- 

grammas ou pagando como tal 2700) 3240) 4320) 5.040) 5760 gramos ó pagando por este peso. 
Cera em bruto. 4.500] 3400) 3940). 6:8%0) 7380) Cera en bruto. 
Cerexes. não designados, por wagon completo Cereales no espresados, por vagón completo 

de 8.000 kilogrammas ou pagando cómo de 8.000 kilogramos 6 pagando por este 
PSTEECAA AODYRAS Adr na 2700) 3240) 4:320) 3040) 5760 peso. 

Cepveja. 3.600) 4326) 4320) 6.300) 7920) Cerveza. 
; Cesteiro (obra de). 3.040) 3940) 6840) 7740) 8460) Mimbres labrados. 

0 Cevada, por wagon completo de 8.000 kilo-), Cebada, por: vagon completo de 8,000 kilo- 
A. gramimas ou pagando como tal . - 2700) 3240) 3500) 4440) 8.040) eramos ó pagando por este peso. 
* > “Chocolate f 4.500) 4680) 6.300) 9.000) 410.800) Chocolate. 

: GChunmiho em bruto ou em obra 32540) 3960) 4320). 3040) 35400) Plomo en bruto é trabajado, 
5 » » 4 Por Wagon com- ” " » por Vagon com- 

pleto de 8.000 kilogrammas ou pagando como pleto de 8.000 kilogramos 6 pagando por 
O RENO a AoA 2 3.240) 3600) 4140) 4500)  estepeso. 

Cimentos . 2340) 2880) 3240) 3600) 3.960) Cementos. 
Cobre em bruto 3240). 3.960) 4320! 3040) 5400] Cobre en bruto. 

» em obra 4500] 3400) 3940) 6840) 7380) » labrado. 
Coiros e pelles de todas as classes, cortidas ou Cueros y pieles de todas ciases, curtidos 
não. e 4.500! 3400) 5.940 6840) 7380) ômo 
Coiros e pelles de todas as classes contidas ou J Cueros y pieles de todas clasés, curtidos 

não, por wagon completo de 3.000 kilogram- ó no. por vagon completo de 5.000 kilogra, 
mas ou pagando como tal. 3.600] 4320) 4860) 3580) 6480) mos6ó pagando por este peso. 

Callas fortes é communs 500! 3400) 3940) 6840) 7380) Colas fuertes y comunes. 
Conservas alimentívias não designadas. 5040) 5040) 6840). 77%0) 8460] Conservas alimentícias no expresadas. 
Cordame e cordelaria. 3.960) 4680) 3400) 6420) 6.660) Cordéleria. 
Cortiça em hruto ou em pranchas; por wasgon Corcho en bruto ó en planchas, por vagon 

completo de 4.000 xilogrammas ou pagando completo de 4.000 kilogramos 6 pagando 
Í como tal. 3600! 4320) 4860) 3380) 6120)  porestepeso. 

Cortiça em quadros ou rolhas, por wagon com: Carého: em enadros 0 tapones por vagon com: 
pleto de 3.000 kilogrammas ou pagando co- pleto de 3.000 kilogramos 6 pagando por 
mo tal 3060! 4680) 3400) 6420) 6.660) este pesa 

Críystaes (sem responsabilidade). S760) 680) 7740) S890) 9900) Cristaleria (sin responsabilidad). | : 
» por swagon completo de 3:000 kilo- por vagon completo de OU EDS 

grammas ou pagando como tal (sem respon- gramos ó pagando por este peso, (sin res- 
SABINANAO)! al. So e e e ASOO| - S400] 5950] 6850 9.000 ponsabilidad). 

Cutelaria . 4.500) 5400) 3940) 7200) 8460) Cuchilleria. 

D 
Despojos de animaes, não designados 2340 2880 3240) 3420) 3.600) Despojos de animales no expresados. 
Drogas finas 3760! G840) 7740) 8820) 9.900) Drogueria fina. 

" —» ordinarias 3060) 4680) 5400) 61420) 6660 »w ordinaria, y 

E 
Elasticos (molas para moveis) . 4300] sS5400) 39540) 680) 7920) Elastieos (muelles para tnúcihiles). 

— STORE RRE AE NES Ao O 2,700) 3.240) 3.600] 4440) 5.040) Azufre. 
Escorias (excepto as de metaes preciosos), por Escorias (excepto las de metales premasash 

wagon completo de 8.000 kilogrammas ou por vagon completo de 8.000 kilogramos 
pagando como tal . 9310) 2880) 32540) 3600) 3960) ó pagando por este peso. 

Escovas, 3760) G80) 7.740) 10.800) 12420] Cepúlleria. ! 
| ie é Esparto. em hbrúto, por wagon completo de = EpAxto 2 Oro E Ss eai 
e. de 3.000 kilogrammas ou pagando como tal, 3.600) 4,320) 4.860 5580 bo 5.000 IIJOETANDOS pagando por-este peso: 
e. ASSHARIONON ONES 2 0 Ret STO 6840). TO) 8820) 10.080], FEsparteria. 
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| 
Espelhos (sem respensábilidade). . . . ./ 3760) 6840) 7.740) 10800) 42420) Espejos (sin responsabilidad). " 
Estânhavem Brnto: 3.240] 3.960) 4320) 3040) 3400) Estao sn bruto. ne 
Estopa 4.500) 5400) 940) 6840] 7380) Estopa. ã 4 F ] 
Fato feito e objectos de uso . 3.760) 6840) 7740) 10.800) 12,420) Ropas hechas y efectos de uso. 
Feculas. 3.240] 3960] 4440] &4:320l 6420) Feculas. ( 
Feltros - CORA E E 4500) 3400) 3940) 6840) 9,000) Fieltros. 
Feno, por wagon completo/ de 6.000 kilogram- : Heno, por vagon completo de 6.000 kilogra- : 

minas ou pagando como tal. 2700] 3.240] 3.600) 4440) 4500) mos 6ó pagando por este peso. j 
Ferrailuras. 3.240) 3.960) 4320) 35.040) 3400) Herraduras. 
Ferragens ordinárias - 3760) 6840) 7740) 10800] 12420 Quincalla. 
Ferramentas ordinarias 3.600) 4320) 4860) 3580) 6660) Herramientas ordíinarias. Í 
Ferro em bruto 3.240 3860) 320] 3S080) 5400] Hierro en bruto . : es 

n » por wagon completo de 8:000 » " por vagon Reblea it 8.000 
kilogrammas ou pagando. como» tal 2700) 3240] 3.600) 4440) 4.500] kilogramos ó pagando por este peso. 

Ferro em obra. : 3.960) 4680) 5400) 6420) 6660) Hierro labrado. j 
» » por Wagon completa de 8.000 » » por vagon completo de 8.000 
kilogrammas ou pagando como tal 3.240) 3.960) 4320) 3040) 3400) kilogramos0ó pagando por este peso. | 

Filaça de juta e de canhamo. 4.500] 5400) 3940) 6840) 7,380) Hilaza de vutey de cariamo. | 
Fio de algodão, lã ou linho . 4.500) 6840) 7740) 10440) 12420] Hilo de algodon, lana 6 lino. é 
Folha de Fiandres, de zinco ou de ferro, em Hoja de lata, de zine 6 de hierro en bruto 6)f E 

— hreto ou eníobra . 3.960] 4.680) 3400) 6420) 6660) trabajada. — & 
Forragens, por waágon completo de 6.000 kilo- Forrajes, por vagon completo de 6.000 kilo-| > | 

graminas on pagando como tal 2.700) 3240) 3,600) 4440) &4500l  gramos6ó pagando por este peso. DU Frúctas Secas. 4.500) 3400) 3940) 7740) 9360) Frutasssecas. x 
» vendas, 3.600 4.320 4.860 n,580 6.120 » Yeémles, 

Fundições ordinárias, 3.240 3.960 4,320 3.040 3.940) Pondiciones orilinárias, 

6 : Generos coloniaes não designados 3.040) 3940) 6840) 7740) 8460) Colonialesno expresados.. Gesso . 2700! 32540! 3600) 4440) 4500) Yeso, ás 
Gorduras - 3.240] 3.960) 4320) SOLO) 6490) Grasas. dd Cho. 2340 2880! 3240) 3420! 3600) Guano. 1º é 

H Hortaliças - 3.960] 4680] 35400) 6420] G660) Hortalizas. E 
! o 

Impressos e livros 3.760) 6840) 7740) 10800) 12420) Impresos y libros. REM 
Instrumentos agricolas 3.600] 4,320) 4.860) 3580) 6660) Instrumentos agricolas. ' a 
INtestinos secros: 5 /./ a o 4.500] 6480) 7.920) 9730) 410.800) Intestinos secos. | 2 

J * 
Juta em rama ou restellada . 4.500) 3400) 3940) 6840 7.380 Yute en rama 6 rástrillado. ' a L : 
Lã suja on lavada. 2.700) 3600) 4300) 3400) 6660) Lana sucia ó lavada. | & 
Latão em bruto ou em chapas 3.240] 3.960) 4320) 5040! 5400) Latonen bruto 6ó en planchas. Fl 
Latão em obra 4.500] 3400) 3940) 6840) 7380) Latonlabrado. Legumes seecos 2 0. 6. 3.240) 3960) 4500) 3760) 7,020] Legumbres secas. 3 

À Lixivias. NA 2700) 3240) 3600) 4440) 4500) Legias. o 
Louça fina e porcelana, (sem responsabilidade).| 5.760) 6840) 7.740) 8820) 9.900) Loza fina e porcelana (sin responsabilidad)/ . & e: 
Louça ordinaria de barro, (sem responsabili- Loza ordinaria de barro (cacharreria), sin á 
GLS Co) RSS A ERA Do Aa 2700) 3240! 3600! 4140] 4500! —respornsabilidad). 
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M 
Muachinas e seus pertences 3600) 4300) 4300) 6300) 7360) Maquinaria. 
Miwleiras de eonstruceão e de carpinteria, por Maderas de construecion y carpinteria po 

wigon completo de 8.000 kilogrammas ou Vagon completo de 8.000 kilogramos 6 pa- 
pagando como tal 2700 3240) 3.600) 4440) 4.500)  gando por este peso. 

Madeiras tintorias. 4,500] 3400) 3940) 6840) 7,380) Maderasfintoreas. 
Manteigas . 3.240) 3960) 4320) 5040) 6420) Mantecas. 
Marmore em blocos ou em folhas 2340) 3240) 3.960) 4860) 5580) Marmol em trozos 6 en tablas. 
Marmore em obra. 4.300) 3400) 3910) 6840) 7.380) Marmol labrado, 
Massas alimentícias 5.040) 8B940) 6.840) 8820) 9.900) Pastas alimentícias. 
Massas para o fabricação de papel . 3.240) 3.960) 4320) 5.040) 3400) Pastas para la fabricacion de papel, 

, » n por wigon » » »  porvagon 
completo de 8.000 kilogramrmnas on pagando completo de 8.000 kilogramos 6 pagando 
cuino Ea] 2.700) 32540) 3600) 44401 A4:300 por este peso. 

Materiaes de construsção, não, designados, por Materials. de construceion, no: expresados, 
wagon completo de 3.000 kilograminas on por vagon completo de 3.000 kilogramos 
pagando como tal 2.340) 2880) 32540) 3.600) 3960) ó pagandopor este peso, 

Metaes velhos. 2.340) PERO) 3240) 3.600) 3860) Metales viejos. 
Mineraes excepto os preciosos . 2.340) 2880) 3240) 3600) 3.060) Minerales excepto los preciosos. 
Molduras é reguas de madeira para as mesmas.) 4.500) 3.400) 6300) 9.000) 10.800) Molduras y listones, Moveis. | 4500) 5400) 6300] 9.000] 10.800] Muebles. 

o 
| Oleados. 4.500) 3400! 3940) 6.840) 7.380) Hules. 
| Oleos minerues e industriaes 3.600] 4320) &4860) 3940) 7,920) Aceites mineralesy industriales, 
Ovos 5.760) 6840) 7540) 10.800) 124290) Huevos. 

P | 
Palha por wagon completo de 6.000 kilogram- — | Paja, por vagon completo de 6.000 kilogra-| 

nas ou pagando como tal, 2.700] 3.240) 3.600) 4440) &4500) mosó pagando por'este peso, 
AEDAIROS Daiana fa tuo e taaRio 3.600) 4320) 4860) 5580) 6420| Carton ordinario. 

| Papel de escrever ou pintado . 4500) 3400) 3940) 7740) 9.000) Papel de escribir ó pintado, | 
» » » —porwagon com- $ = » — por vagon com-| 
pleto de 6.000 kilóogrammas ou pagando co- pleto de 6.000 kilogramos 6 pagando por 
mo tal 3.600! 4320) &4860l 7200) 9000) estepeso. 

Papel ordinanvio é de impressão. 3.600) 4320) 4860) 33580) 6420) Papel ordinario y de impresion. 
» õ » —porwagon com: n , » . porvagonl 
pleto de 6.000 kilogrammas ou pagando co- completo de 6.000 kilogramos 6 pagando| 
motal . 3.240) 3.960] 4320 5040) 53400) poreste peso. 

Parafusos de ferro e aço. 3240 3960) 4320) 8040) 5400) Tornillos de hienro y acero. 
OUT BI DEN o ll ce Aa 4.500] 5400) 3940) 6840) 7380) Piedra labrada. 

» em obra ordinaria 2.700) 3240) 3600) 4440) 48500) » enobra ordinaria, 
| Peixe em escabeche ou conserva. 3.240] 3.960) 4320) 3400) 8460) Pescado en escabeche 6 conserva, 
j | F eixe salgado, secceo e fumado . . 3.240] 3.960l 4320) 5S400l 6660) Pescado seco, salado y ahumado, 

» y » » — porwagoncom- » » » » Por. vagon 
pleto de 6.000 kilogrammas ou pagando co- completo de 6,000 kilogramos ó pagando 
“rija Co Coe NETRS Sa to Na Ra AA es O lhe 2.700) 3240) 3600) 4320) 6420)  porestepeso. 

UReNCItO: (OBRA dB) Lo so al Te 5.760! 6840) 7.740! 10.800) 42,420) Peleteria (objectos de). 
| Pello de animaes . 2.700) 3240! 3600) 4140) 4300) Pelote. 
| Perfumaria e essencias 5.760) 6840) 7.740) 10.800) 12.420) Perfumeria é esencias, 
Petroleo 3.600) 4320) &4860) 5.940) 7,920] Petroleo. 
Pianos e orgãos. . 5.760) 6840) 7740) 10.800) 12.490| Pianos y organos. 

)! Pimentão. 3.600) 4.320) 4860) 5580) 6420) Pimenton. 
| Phosphoros. 35.760) 6840) 7.740) 10.800) 12.420) Fosforos (cerillas). 
| Plantas. verdes. 4.500) 5.400) 5940) 6840) 7.880) Plantas verdes. 
RSGOS O TODHEOS: a ur Al EO 3,240] 3.960] 4320) 5040! 3400) Clavosy clavazon. 

» 
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Q 
Queijos. 3.240) 3960) 4320) 3040) 6420) Quesos. 

R 
Relojoaria excepto a de ouro e prata . 3.760) 6840) 7740) 10.800) 12.420) Relojeria excepto lá de oro y plata, 
Resinas e gommas resinosas . 2.700) 3240) 3.600) /A440) 4.500) Resinasy gomas resinosas. 

S : 
Sabão . . : 3.240] 3960) 4320) 3400) 6.660) Jabon. 
Sal, por wagon completo de 8.000 kilógrammas : Sal, por vagon completo de 8.000 kilogra- 

ou pagando como tãl . . . 2.340] 92880) 3240) 3.600] 3.960) mosó pagando por este peso. 
Sardinhas e arenques salgados e prensados. 2.700) 3240) 3.600) 4500) 3.760) Sardinas y arenques salados y prensados. 
Sementes não designadas, 3.240) 4680) 5400) 6300) 7,380) Semilfasno expresadas. 
Sementes EANES 3.960) 4680) 5400) 6420) 7.380) Granos oleoginosos. Serradura - . ; 2700) 3.240] 3.600) 4440] 4.500] Sewin 

» por wagon eo de 6.000 kilo. » por vagon completo de 6.000 kilo- 
grammas ou pagando como tal 2.340) 2880) 3240) 3600) 3.960)  gramosó pigando por este peso. Serralheria. . 3.600) 4320) 3400) 7200) 8AGO|! Cerrajeria. 

Soda cáustica . 2.700) 3240) 3.600) 4440) &4500|l Sosa caustica, 
Sumagre 3.960) 84680) 5400) 6120) 7.200) Zumaque. 

T 
Taras (lonas, ceiras, saccos, alcofas, caixas Envases (lonas, seras, sacos, espuertas, cajas 

desarmadas, odres, arcos de ferro usados, desarmadas, pellejos, aros de hierro nsa- ete). ME 2.700) 3240! 3600) A4440/ 4500] dosete. :$ Ee 
Turas' (barricas, pipas, barris, bilhas de folha, Envases (barricas, pipas, barriles, angárillas, a 

canastras, cestos, latas, caixas, bahus vasios, banastas, cestas, latas, cajas, baules: vacios,|l ' 
frascos de ferro, e em geral todas as taras frascos de hierro y en general todo envasell 
que conservem em vazio 0 mesmo volume que conserve en vacio el mísmo volumenl 
QUE CNAS! (o AOS oo 3.240] 3.960) 4320) 3040) 3400)  quelleno. 

Taras (garrafões de barro ou vidro, garrafas, Envases. (bombonas, damajuanas, botellas/f 
cantaros, ete) sem responsabilidade . 3.600) 4320) 4860) 53580) G420)  cantarosete.) sin responsabilidad. 

Tecidos de todas as classes excepto os de seda. | 4.500] 3400) 6.300] 9.000) 10.800) Tejidos de todas clases excepto los de sedal| 
Tijolos de consirucção e refractarios 2.340) 323880) 3240] 3.600) 3.960) Ladrillos de construceion y refractarios. Toucinho salgado e fumado . : «| 4500) 5400) 5940) 6840) 7.380] Tocinosaladoy ahumado. j | Trapos velhos de lã para adubos, por wagon Trapos viejos de lana para abonos, por va- 

completo: de 6.000 kilogrammas ou pagando gon completo de 6.000 kilogramos é pa 
COMOLTAL: oo RE Sana A 2.340) 2880) 3240) 3600) 3960)  vandoporestepeso. tá 

Travessas de madeira. . . . SAE 2.700] 3.240) 53600) 4140) 4.500) Traviesas de madera, | À Trigo, por wagon completo de 8. 090 kilogram- Trigo, por vagon completo de 8.000 kilogra-|l 
mas ou pagando como tal. 2.700) 3.240) 4320) 3040) 5760) mosó pagando por este peso. 

TEIDAS! SOCEASS E o e en AAA 4.500) 6480) 7.920) 9,720) 10,800) Tripa seca. 
V 

VE E CPO ars A SS Aa a 4.500) 53400) 5940) 6840) 7380) Bujias. 
VOROCIDOTASAAAO A e o EN AAA da De 3.600] 4500) 4500) 6300) 7360) Velocipedes. 
Vidro em obra e vidraça. 3.600) 4320) 4860) 3580) 6420) Vidrieria hoecá o plana. 
Vimes em bruto . : 3.600) 4320) 4860) 3580) 6420) Mimbres en bruto. À 
Vinhos, por wagon completo ás 6.000 kilo- Vinos, por vagon completo de 6.000 kilo 
gramas ou pagando como tal 4.500) 4500) 4500) 4,500) 4500)  gramosó pagando por este peso. 

wW Wágons, wagonetes e carros desmontados . 4.500) DADO) 3940) 7200) 9.000) Vágones, vagoneles y carros desmontados, 

Zinco em bruto ou em a ordinaria -« . 3.240] 3960] 4320 3040] 3400] Zincem bruto 6ó en obra ordinaria. 
» » » us por wa- " o »” n* por vigon 
gon completo de 6.000 kilogrammas ou pa- completo de 6.000 kilogramos o pags ando 
gando como fal. : 2700) 3240) 3.600) 44540] 4,500 por este paso: SS 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO FACAS 
Classificação de mercadorias para a fronteira de Badajoz ou vice-versa 

Precos por 1:000 kilogrammas 
E, EE, o a =— . 

Carvão mineral, por wagon completo de 8:000 kilogrammas Carbon mineral, por vagon completo de 8:000 kilogramos 6 
OUIDAabrando COMO: mw Rear a a 1.620 pagando por este peso. 

Cortiça em bruto, por wagon compleço de 4:000 kilogrammas Gorcho en bruto, por vagon completo de 4:000 kilogramos ó 
OR DAando Coma tata Soon Za do La ASSINAR 3.600 pagando por este peso, 

Cortiça em rólhas e quadros, por swwagon complito de 3:000 Corcho en tapanes 6 eusdros. por vasos completo de 3:000 
kilogrammas ou pagando como tal. : 3.960 kilogramos 6 pagando por este peso. 

Lã suja ou lavada, por wagon completo de 5:000 kilogrammas Lana sucia 6 lavada, por vagon completo de 3:000 kilogramos 
OM DANANAN CONOR ao cs ao é encare ca 2,700 ó pagando por este peso. 

Madeiras de construeção, por wagon completo de 8:000 kilo- Maderas de construccion, por vagon completo de 8:000 kilo- grammas ou pagando como tal, (sem responsabilidade por gramos ó pagando por este peso, (sin responsabilidad por molhas) SIN JUL = Lis 2.700 mojaduras). 
— E — Ao AA = — 

Condições 
1.º Nos preços da presente tarifa estão comprehendidos os gastos de transporte, carga e descarga, evolucões e manobras, os de transmissão d'uma para outra linha, e os de embarque e desembarque em Lisboa. : Não estão, porém, comprehendidos: 

(a) Os de operações aduaneiras e direitos das allandegas. (6) Os impostos para o Guverno hespanhol, e sello para 0 Governo portuguez (20 réis por expedição). (c) Os direitos de guia e registo para a Companhia portugueza (20 réis por expedição), nas suas procedencias. 2.º Os referidos preços serão applicados por fracções indivisiveis de 10 kilogrammas a contar do minimo de 100 kilogrammas. 
3.º Gosarão de armazenagem gratuita, duvante 5 “plicada esta tarifa. : Este praso é ampliado à 30 dias nas estações de Torrijos, Talavera, Navalmoral, Plasencia, Caceres, dos Soldados ou Alcantara) e Villa Nova de Gaia. | 4.º Serão transportadas gratuitamente as taras vasias pertencentes ás expedições dos generos em seguida indicados, — quer o transporte das referidas taras se effectue antes ou depois do transporte dos ditos generos, que são os seguintes: vinho, aguardente, azettes, petroleo, cerveja em barris, arroz, assucar, bolachas, carvão vegetal, cereaes, semeas, farinhas, feculas, palha e forragens prensadas, sal, lãs, enxofre, alcatrão. café, cacau, casca, fructas, hortalicas, e legumes. 
Quando 0 transporte das taras vasias preceder o das cheias, taxar-se-ha segundo a tarifa que lhe fôr applicavel, e a Sua importancia será reembolsada no acto do pagamento do transporte da remessa em cheio, mediante à apresentação das carlas de porte da remessa em vasio. Para isto é necessario que o numero das taras cheias seja egnal ao das vazias. E' tambem concedido o transporte gratuito de taras vazias, quando o expedidor justifique por meio das respectivas cartas de porte, que deverá apresentar com à nota de expedição, ter effectuado préviamente o transporte das mesmas taras cheias. 
Neste caso terá, tambem, que ser o mesmo o numero de taras cheias e vazias. Estas concessões caducam aos 60 dias da primitiva expedição. As expedições de taras vazias apresentar-se-hão rotuladas por mio d'uma taboa contendo os nomes do expedidor e Consignatario e o ponto de destino, quando por sua fórma ou naturesa o não possam ser d'outra fórma. Às remessas que se não apresentem nestas condições, só serão acceites quando o expedidor declare na nota de expedição, que isenta as Companhias combinadas por qualquer troca que possa dar-se. 5.º As Companhias combinadas reservam-se o direito de ampliar os prasos legaes de transporte das mercadorias, taxadas pela presente tarifa, até um dia mais por fracção indivisível de 200 kilometros de percurso, sem que por este facto haja direito a reclamação alguma, 6.º As operações de carga e descarga das mercadorias expedidas por esta tarifa serão feitas pelas Companhias com- Dbinadas, conforme fica indicado na condicão 1.º 

dias, nas estações de partida e chegada as remessas a que fôr ap- 
Lishoa, (Caes 

7.º As Companhias combinadas declimam a responsabilidade pelas quebras naturaes das mercadorias trausportadas nas condições da presente tarifa. 8.º O pagamento das sommas que por qualquer titulo gravem as mercadorias, deverá satisfazer-se na estação de partida, na oceasião da expedição, ou na de chegada, antes da mercadoria ser retirada dos caes do Caminho de ferro, lo- gar onde, n'este caso, deverá fazer-se o repeso ou reconhecimento dos volumes, sendo inadmissivel toda a reclamação, logo que os volumes tenham sido retirados dos armazens. em conformidade com as leis em vigor. 9.º À presente tarifa será applicada de officio, quando dos seus preços resultar vantagem para o publico e o ex- pedidor não. pedir na sua nota de expedição, outra que seja tambem applicavel á mesma mercadoria, e no percurso a que à expedição se destina. 10.º O cambio d'esta tarifa é o de 180 réis por peseta, para todas as cobranças, em Hespanha. 11.º Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes de cada uma das linhas, em tudo que não seja contrario às disposições da presente. 

quer effectuadas em Portugal quer 

Livre transito em Portugal 
Gozam do beneficio de livre transito, as mercadorias que tenham de atravessar Portugal. 1.º Procedentes de Hespanha com destino à outros pontos de Hespanha. 

x 
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2.º Procedentes de qualquer outro paíiz. com destino a Hespanha. : ! 3.º > de Hespanha ou outro paiz além de Hespanha, com destino a Lisboa, Porto, Elvas, Marvão e 
Valença do Minho. E d As remessas procedentes de Hespanha ou d'outro paiz, com destino a qualquer estação não especificada no n. antecedente, devem ser despachadas nas alfandegas de Lisboa, Porto, Elvas ou Marvão. 

— ”* A Operações aduaneiras É 
As remessas devem ser acompanhadas de 3 exemplares da nota de expedição em observancia, e para cumprimento 

das leis aduaneiras em vigor. | ) | : ARENA Serão de conta e responsabilidade dos expedidores e consignatarios todas as consequencias dos. erros, omissões ou 
duvidas, que forem devidos à inexactidão ou deficiencia das declarações contidas nas notas de expedição e suas copias. E 

» Em Lishoa 
Tem a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugnezes estabelecida uma agencia aduaneira, que fará gratuíta- 

mente o despacho de transito das mercadorias transportadas pela presente tarifa. Os expedidores deverão enviar à dita agencia os documentos e esclarecimentos necessarios para o despacho de transito na alfandega de Lisboa, dirigindo-os: ao Sr. Agente Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes : a Estação do Caes dos Soldados — Lisboa. Consignando ao dito Agente as suas expedições e dando-lhe todas as instrucções necessarias para esse fim, As despesas de direitos e operações aduaneiras e outras effectuadas por esta agencia. seguirão em desembolsos, sempre que os expedidores não prefiram pagal-as- de contado, antes da partida das expedicões 
. Em Marvão, Valencia de Alcantara, Elvas e Badajoz = 

Encarrega-se 0 Sr. D. Laureano Fernandes, Agente Commercial e Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de — ferro Portuguezes e da Sociedade dos Caminhos de ferro de Madrid à Caceres e a Portugal, em Marvão e Valencia d'Al * cantara, Elvas e Badajoz, do despacho das mercadorias nas alfandegas d'uquellas fronteiras pelos preços estabelecidos: | na Tarifa de Operações Aduaneiras; todavia o expedidor poderá, se assim o desejar, tomar à seu cargo as operações — à) d'allandega, n'aquelles pontos, fazendo-as ellectuarv por agente seu. | Em qualquer dos casos deverá fazer na respectiva nota de expedição a declaração seguinte: 
Todas as operações e formalidades da Alfandega, na fronteira portugueza ou hespanhola, serão confiadas por minha conta e risco ao cuidado do Sr. | morador em 

O Agente designado pelo expedidor, na respectiva. nota de expedição, effectuará todas às operações aduaneiras de qualquer naturesa que ellas sejam, e pagará todos os gastos e direitos respectivos por sua conta e risco, não podendo, portanto, a mercadoria sahir da estação da fronteira, em que essas onerações se realisem. sem que ellas se achem com- — É pletamente concluídas. A's Administrações dos Caminhos de ferro, nenhuma responsabilidade poderá caber por quaesquer — atrasos, apreliensões ou transtornos. que resultem d'estas operações, ou pelas faltas, avarias, ete, que não hajam sido verificadas no acio da entrega das mercadorias na alfandega. : MORRA o, Quando na nota de expedição se não designe a pessoa que deve encarregar-se d'estas operações, serão ellas feitas e j de officio pelo Sr. D. Laureano Fernandes, para evilar os prejuizos da detenção das mercadorias na fronteira, em con-— formidade com os preços e condições da respectiva tarifa. : As Companhias combinadas declinam toda a responsabilidade pelos atrasos, despezas, multas, etc, (ue possam re- sultar nas alfandegas portuguezas ou hespanholas, por deficiencia ou irregnlaríidade dos documentos destinados ao preen-- chimento d'estas operações e formalidades. i . 7 
Certificados de origem É 

Havendo tratado de commercio entre Portugal e Mespanha 3 Estes documentos, quando tenham que ser presentes nas alfandegas das fronteiras, para que as mercadorias go-- 1 zem das taxas reduzidas fixadas nos tratados de commercio entre Portugal e Hespanha e as demais nações. deverão ser — | enviados pelo expedidor, directamente ao Agente Aduaneiro nº fronteira que, pelo mesmo, fôr encarregado do despa- cho, em conformidade com as condições supra, não tomando o Caminho de ferro responsabilidade alguma pela sua falta nem pelas demoras ou prejuízos que d'ella resultarem. : 
Não havendo tratado de commercio entre Portugal e Hespanha 

Além dos certificados de origem de que trata o periodo anterior, para que as mercadorias possam circular. em Ji á vre transito por Portugal, e disfructar dos beneficios concedidos às que procedam de paizes que tenham tratados de = commercio com à Hespanha, é indispensavel: Aueo o 1.º Que tanto no manifesto, formado no porto de embarque, como nos conhecimentos, seja indicado que às remes- h sas são destinadas a Hespanha, em transito por Portugal. E : 2.º Que acompanhando os conhecimentos seja enviada uma copia da parte do manifesto que se refere ás mercado- — | a nos mesmos conhecimentos designadas, copia que deverá ter sido legalisada pelo Consul hespanhol no porto de pro--— | cedencia. 5 Ego Sem este documento assim legalisado, o Consul de Hespanha em Lisboa, não fornece os certificados de transito. À Lisboa, 18 de Julho de 1890. 
O Director da Companhia 

Pedro Ignacio Lopes 


